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CIDADE 6

Gil Pereira destaca liderança de Minas em 
energia solar na transição para economia verde

GERAL 5

CIDADE 5

Governo de Minas 
lança Plano Diretor do 
Turismo Verde 
para promover 
desenvolvimento 
sustentável do setor no 
estado

Prefeito de Janaúba lidera ranking dos 
mais bem votados de Minas Gerais

Alerta: tempo seco 
e quente exige mais 
cuidados com as 
plantas

CONCURSO PÚBLICO DA 
ADMINISTRAÇÃO

RODRIGO CADEIRANTE 

Mutirão Direito a Ter 
Pai acontece nesta 
sexta-feira (11/10) em 
Montes Claros

Cartão de inscrição já 
pode ser acessados pelos 
candidatos
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O O Governo de Minas vai garantir o transporte de 33 mil estudan-
tes da rede pública estadual que farão as provas do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) na edição de 2024, em cidades diferentes 
das que residem. O investimento total para viabilizar o deslocamen-
to será de R$ 25 milhões, por meio da Secretaria de Estado de Edu-
cação de Minas Gerais (SEE/MG). 

Neste domingo, 13, serão aplicadas as provas de 
múltipla escolha do concurso para provimento de car-
gos efetivos da área da Administração da Prefeitura de 
Montes Claros. 

A Receita Federal do Brasil (RFB) e equipes da Divisão de 
Vigilância e Repressão ao Contrabando e Descaminho da Receita 
Federal (Direp) apreenderam dois ônibus carregados de merca-
dorias ilegais na MGC-135, em Montes Claros, na manhã desta 
terça-feira (8). No total, os materiais apreendidos são avaliados 
em R$ 1 milhão. 

Governo de Minas investe R$ 25 milhões 
para garantir transporte e hospedagem a 
estudantes que farão o Enem 2024

Receita Federal apreende 
mercadorias ilegais 
avaliadas em R$ 1 milhão

MINAS 4

MINAS 4

Nas eleições municipais de 2024, o prefeito de Janaúba, José Aparecido Mendes Santos (PSD), se destacou como um dos 
mais bem votado de Minas Gerais, conquistando expressivos 96,02% dos votos válidos, uma das maiores aprovações do esta-
do. Com 37.715 votos, José Aparecido garantiu sua reeleição com uma diferença avassaladora em relação a seus adversários, 
consolidando sua popularidade e o reconhecimento do trabalho realizado em seu primeiro mandato. 

Importante momento para o Brasil! A Lei do Combustível 
do Futuro foi sancionada nesta terça-feira (08/10/24) pelo 
presidente da República, maior programa mundial para re-
dução de emissões de CO2 no setor de transporte e na mo-
bilidade, em cerimônia da qual participou o deputado Gil 
Pereira, ao lado do ministro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, na Base Aérea de Brasília.
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O mercado de trabalho tem 
medo de rugas?

Quem inventou que somos todos iguais?
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Ah, o drama do mercado de 
trabalho para os 50+. O que foi 
que aconteceu? Será que o pro-
blema está no cabelo grisalho ou 
nas rugas de sabedoria? Porque, 
sinceramente, parece que a coisa 
mais aterrorizante para as empre-
sas é contratar alguém com mais 
de meio século de vida. Estamos 
vivendo um paradoxo interes-
sante: 9 em cada 10 profissionais 
“maturis” (ou como dizem, os 
50+), estão buscando uma reco-
locação, mas parece que as vagas, 
como os peixes no rio, estão fu-
gindo da isca.

Pense bem: um país que en-
velhece, empresas que dizem 
querer diversidade e inclusão 
(com aquelas campanhas lindas 
no Instagram), mas, na prática, 
os 50+ estão jogando um “jogo 
do contente” para ver se chegam 
à aposentadoria. Mas, surpresa! 
Aposentar? Só se for no mundo 
das fábulas, porque a postergação 
da aposentadoria é a nova realida-
de. E não me entenda mal, esses 
profissionais não estão parados 
no tempo. Eles têm alto nível 
educacional e, acredite, 89% de-
les fizeram algum curso nos últi-

mos anos. Enquanto isso, quem 
contrata olha o currículo e deve 
pensar: “Ah, esse aí já fez curso 
demais. Deve ser perigoso!”

E o setor de serviços? Esse 
ainda tem algum interesse em ter 
pessoas 50+ no quadro. Mas an-
tes de se animar, saiba que apenas 
33% das empresas desse setor têm 
mais de 5% de colaboradores ma-
duros. Sim, 5% ou menos! Se for-
mos mais precisos, há mais chan-
ces de encontrar um unicórnio na 
rua do que um colega de trabalho 
acima dos 50 em certas empresas.

A ironia é tão grande que 60% 

das empresas alegam que têm di-
ficuldade em contratar gente com 
mais de 50 anos, mas 91% dessas 
mesmas empresas acham que a 
dificuldade está do lado de quem 
tenta ser contratado. Vai enten-
der, né? Se as empresas acham di-
fícil contratar, mas também acham 
que o problema é de quem está 
do outro lado, é como uma dança 
onde ninguém quer dar o primei-
ro passo.

E o que dizer dessa moda cor-
porativa do DEI? Diversidade, 
Equidade e Inclusão. Parece o 
nome de uma banda cool de mú-

sica alternativa, mas a realidade é 
que 42% das empresas dizem que 
isso nem é prioridade. Tá lá na 
pauta de marca, no banner boni-
tinho do site, mas na hora H, fica 
tudo no mundo das ideias.

A verdade, meu amigo, é que 
estamos diante de um dilema filo-
sófico. A sociedade evolui, enve-
lhece e, paradoxalmente, parece 
que o mercado de trabalho anda 
para trás, ou pelo menos patina 
no mesmo lugar. O que fazer? 
Ora, os profissionais 50+ devem 
continuar se atualizando e, claro, 
“não se prender às experiências 

do passado” (como se o mercado 
valorizasse qualquer coisa além 
de “jovialidade e inovação”). Já 
as empresas precisam parar de 
achar que abrir vagas para profis-
sionais maduros é como colocar 
os Rolling Stones para tocar num 
show de TikTokers: estranho, mas 
pode ser genial!

E para aqueles que comandam 
o mundo corporativo e as políti-
cas públicas: parem de tratar o 
tema do envelhecimento como 
uma jogada de marketing. A me-
nos que a ideia seja vender cre-
mes anti-idade.

Imbecil. Demente. Idiota. Bur-
ro. Retardado. Se o seu vocabulário 
não for mais extenso do que isso, 
não se preocupe. A sociedade já te 
deu todo o material que você pre-
cisa para se sentir à vontade, talvez 
até um pouco superior. Mas, sabe 
como é, a superioridade é um deta-
lhe de perspectiva, mais ou menos 
como ver a Terra de cima e dizer 
que ela é plana.

Essas palavrinhas que saem da 
nossa boca com a leveza de uma 
pena, mas com o peso de um tijolo, 
foram cuidadosamente seleciona-
das ao longo dos séculos para ga-
rantir que a gente possa empacotar 
pessoas em categorias bem defini-
das. Numa época, era “aleijado”. 
Noutra, era “louco”. E hoje, bem, 
temos a Lei 13.146 para nos lem-

brar que há maneiras mais humanas 
(e legais, atenção, juridicamente le-
gais) de nos referirmos a quem não 
se encaixa no molde “padrão” de 
produção em massa.

O problema, caros leitores, não 
está na falta de opções de palavras 
— o dicionário é generoso — mas 
sim na abundância de preconcei-
tos que as acompanham. Imagina 
você, tentando viver sua vida, pagar 
boletos, ou até entender o que o 
Faustão está falando, enquanto a 
sociedade insiste em te dar novos 
rótulos. É como trocar de roupa 
sem sair do lugar, e sempre te ser-
vem uma roupa apertada.

Ah, mas as leis estão aí, o mun-
do está mudando! Inclusão pra cá, 
acessibilidade pra lá. Calçadas com 
rampas, transportes adaptados, 
escolas abertas a todos... Sério? Se 

as leis fossem uma ferramenta má-
gica, o mundo seria um lugar sem 
buracos (literalmente, por favor, 
cuidem das ruas). Mas as leis são 
como aquele manual de instruções 
de 500 páginas — quase ninguém 
lê, mas todo mundo jura que en-
tendeu. E, no final, ninguém monta 
o móvel direito.

Pense bem: um cadeirante não 
enfrenta barreiras porque ele “não 
anda”. Ele enfrenta barreiras por-
que os arquitetos dessa nossa rea-
lidade decidiram que todo mundo 
deve andar. Se ele não encaixa no 
plano, quem está fora do padrão é 
ele, certo? Errado! Ele só tropeçou 
no nosso próprio fracasso coletivo 
de entender que nem todos são 
feitos para andar pelos corredores 
estreitos da “normalidade”.

Agora, o que me incomoda não 

é a deficiência em si, não. É a de-
ficiência de visão que muitos têm, 
e nem estou falando dos cegos. A 
cegueira mais comum não é a físi-
ca, mas aquela que não permite 
enxergar o óbvio: quem está colo-
cando as barreiras somos nós. São 
as escadas, os olhares, os empregos 
negados. São as escolas que viram 
a matrícula pela janela. O mundo 
é um lugar feito para poucos, mas 
cheio de gente demais.

E, antes que você me chame de 
dramático, pense no seguinte: se 
estivermos falando de discrimina-
ção, já temos termos bonitos como 
xenofobia, racismo, homofobia. 
Mas o que dizer das pessoas com 
deficiência? Ah, claro, elas são só 
“especiais”. Ou, para os mais cultos, 
sofrem de “capacitismo”. Um nome 
que mais parece saído de um curso 

de liderança motivacional, quando 
na verdade devia estar em todos os 
livros de história como o próximo 
mal social a ser combatido.

Capacitismo é aquele preconcei-
to que decide que algumas pessoas 
“não servem” porque seus corpos 
não seguem o manual do perfeito 
trabalhador, aquele que acorda às 
seis da manhã, atravessa a cidade 
num ônibus abarrotado (sem ele-
vador, claro), e ainda sorri para o 
chefe no final do expediente. E se 
você não segue esse padrão, bom, 
azar o seu. O sistema não foi feito 
pra você.

É aí que entra a graça da coisa 
toda: nós, seres humanos tão ra-
cionais, tão evoluídos, criamos bar-
reiras e depois nos perguntamos 
por que alguns não conseguem 
ultrapassá-las. A resposta está no es-

pelho, mas cuidado para não se as-
sustar. Aquele reflexo pode estar te 
dizendo que a maior deficiência de 
todas é a incapacidade de entender 
que a norma, na verdade, é só mais 
uma invenção social. Afinal, quem 
disse que normal é normal?

Meus caros, quando se trata de 
inclusão, não é apenas sobre quem 
anda, quem vê ou quem ouve. É 
sobre quem enxerga de fato o que 
está na frente de todos nós: um 
mundo que precisa urgentemente 
de mais rampas, menos escadas 
— e, claro, de pessoas dispostas a 
construir uma sociedade onde nin-
guém precise ser chamado de idio-
ta ou retardado para saber que, na 
verdade, somos todos, de um jeito 
ou de outro, um pouco diferentes. 
E, no fundo, isso deveria ser o novo 
normal.

O tabu sobre saúde mental e a 
desinformação a respeito existem 
como fenômenos culturais. Eu di-
ria que são até mesmo fenômenos 
espontâneos, na medida em que 
mesmo a concepção de algo como 
“saúde mental” que deva ser cuida-
da é bastante recente na história da 
saúde. Mas esses preconceitos não 
existem no vácuo: se sua existência 
é um subproduto histórico, seu im-
pulsionamento é ao mesmo tempo 
algo propositalmente mantido e 
até incentivado por aqueles que se 
beneficiam da ignorância.

A curadoria algorítmica é por si 
só muito competente em comparti-
lhar desinformação ou, no mínimo, 
versões bastante reduzidas e super-
ficiais das discussões (só tem al-
cance o que cabe num meme); dos 
oportunistas vendendo soluções 
milagrosas aos profetas prometen-
do que a saúde mental depende da 
conformidade ao tipo específico de 
suas fés, o que não falta são ato-
res sociais poderosos que lucram 
mais quanto menos saúde mental 
tiverem os vulneráveis que estão 
explorando.  

Digo isso também por experiên-
cia própria: minha própria família 
foi muito marcada por questões de 
saúde mental e, mais ainda, pela 
negligência dessas questões, pelo 
oportunismo daqueles que tenta-
ram se aproveitar da nossa vulnera-
bilidade e pelo preconceito social 
como um todo.  Até que se estabili-
zasse nossa situação e cada um dos 
meus familiares afetados encon-
trasse a solução em tratamentos 
adequados, passamos por templos 
e espertalhões que nos promete-
ram todo tipo de milagre. Numa 
visão pragmática, de pura tentativa 
e erro, já de criança eu vim com a 
prova anedótica de que psiquiatria 
e psicologia fizeram pelos meus 

familiares aquilo que tantos outros 
discursos tinham prometido.

Discutir saúde mental e buscar 
tratá-la quando necessário não é 
nenhuma panaceia, também. O 
melhor psicólogo e o melhor psi-
quiatra do mundo trabalhando jun-
tos não resolveria o sofrimento de 
quem passa fome, de quem tem um 
trabalho terrível do qual não con-
segue se demitir porque depende 
do dinheiro para dar sustento aos 
filhos, etc. Se o mundo está ero-
dindo aos poucos, a verdade é que 
vamos todos aos poucos ficando 
com a psique mais comprometida. 
Mas isso também só reforça a ne-
cessidade de falar de saúde mental 
abertamente: se hoje todos nós já 
sofremos com desafios de saúde 
mental, e se com os dilemas cres-
centes do mundo é provável que 
soframos com isso cada vez mais, 
talvez exponencialmente, então é 
importante entender o que pode 
ser feito a respeito. Por onde co-
meçar. O que funciona,  o que não 
funciona. O que pode ser resolvido 
com pensamento positivo e muito 
esforço e disciplina (pouca coisa) e 
o que depende de entender e lidar 
com angústia, ansiedade, melan-
colia – para citar aquilo que todos 
terão – e ainda o que envolve lidar 
com condições mais graves e espe-
cíficas como depressão, bipolarida-
de, esquizofrenia…

Nada disso é suficientemente 
compartilhável. Segundo as para-
noias panópticas do algospeak (a 
linguagem de redes sociais que 
tenta evitar um prejuízo ao alcance 
com alternativas ao invés de termos 
que o algoritmo hipoteticamente 
não gosta), termos como suicídio 
reduzem o alcance. Discussões so-
bre saúde mental (especialmente 
sobre suas implicações mais gra-
ves) não são portanto discussões 

que vão performar bem se tratadas 
com todas as nuances que exigem. 
Em inglês, encontraram uma solu-
ção terrível: não é mais suicídio, 
que o algoritmo supostamente 
não gosta, é unalived, algo como 
“desvivo” em português – constru-
ção esta que deixaria a novilíngua 
orwelliana orgulhosa.  

Mas é por isso que se trata de 
um desafio para todos nós. Encon-
trar jeitos de comunicar uma visão 
responsável sobre saúde mental é 
algo que envolve médicos, pais, 
professores, comunicólogos, jor-
nalistas, publicitários, artistas, in-
fluenciadores digitais, governos, 
amigos, familiares… não cabe só 
aos psiquiatras e psicólogos, e com 
certeza não cabe somente aos ca-
prichos e vontades das plataformas 
digitais.

Levando a discussão de saúde 
mental para novos lugares por 
meio da arte

Tenho tentado atacar isso de 
diferentes maneiras. Para começar, 
tenho desnudado o que posso da 
minha experiência e a da minha fa-
mília, evitando expor mais do que 
o necessário, mas buscando ser ho-
nesto no que passamos. Faço isso 
usando nosso exemplo como um 
ponto de partida, porque sei que 
não fomos nem de longe os únicos 
a passar por situações semelhantes. 
Diria inclusive que demos sorte e 
tivemos uma série de privilégios 
que nos impediram de acabar em 
uma situação muito triste como ou-
tras famílias acabaram. Foi um bom 
nível financeiro e sorte que impedi-
ram que alguns de nós terminásse-
mos como acabam muitas pessoas 
com transtornos mentais no Brasil: 
dormindo na rua, caminhando por 
aí enquanto falam sozinhas, vicia-
das em alguma droga barata.

Também tento tratar desses te-

mas com arte. Um dos meus livros, 
Eu Só Existo às Terças-feiras, é fo-
cado em questões como conflitos 
de identidade, lidar com traumas 
e conflitos familiares, fazer terapia. 
Foi inspirado pelo meu próprio 
processo terapêutico, no qual in-
gressei aos 19 anos, e pelos meus 
primeiros estudos sobre psicologia 
na época em que escrevi, aos vinte 
e um e aos vinte e dois anos – prin-
cipalmente sobre Jung, e o livro 
todo funciona basicamente como 
uma metáfora para um processo 
de individuação. Com esse livro 
em particular, e com o movimento 
do mercado literário e do entrete-
nimento como um todo que vejo 
atacando esse tema cada vez mais, 
percebo que temos uma oportu-
nidade interessante de expandir a 
conversa de formas mais acessíveis 
e lúdicas, mas sem sacrificar sua 
gravidade – essa é a vantagem da 
boa arte, da boa comunicação.

Sinto que medidas como o Se-
tembro Amarelo são importantes, 
mas que correm o risco de parecer 
de uma superficialidade panfletá-
ria. Precisam ser complementadas 
e integradas a uma conscientiza-
ção recorrente e gradual também 
durante o resto do ano. As pessoas 
não deixam de ter ideações suici-
das fora desse mês e precisam de 
caminhos mais profundos para dis-
cutir isso do que um spot de quin-
ze segundos no rádio associado a 
alguma marca qualquer. Os lugares 
comuns, o “é coisa da sua cabeça” 
e o “é só focar nas coisas boas” são 
ditos o ano todo e também não 
serão curados só com briefings 
vindos do marketing. A arte acaba 
encontrando jeitos de se enfiar na 
vida das pessoas e contribuir para 
uma conscientização de saúde 
mental mesmo nos contextos mais 
inusitados, normalmente com uma 

vantagem estética que facilita bas-
tante o pontapé de discussões mais 
amplas.

Quero dar um exemplo sobre 
isso. Alguns anos atrás, escrevi um 
pequeno poema que acho que ilus-
tra bem o que entendo como um 
caminho simbólico para tentar falar 
de temas de saúde mental:

Boca
Minha boca
é ferida aberta
que cospe sangue;
expurgo traumas
nas palavras
que são amargas;
mas sou mais leve
que os tons graves
das minhas vozes;
meus versos
quando choram
me dão alívio;
nos sofridos escritos e ditos
de pouco em pouco me curo
de mim;
depois de botar tudo pra fora,
dentro já não sobra
quase nada de ruim;
é então que minha boca
me deixa sorrir
enfim.

Eu poderia ter escrito as ideias 
que esse poema carrega de uma 
forma mais objetiva e direta, com 
um parágrafo ou até com um en-
saio? Talvez. Mas algo seria compro-
metido no componente emocional, 
imagino eu, e a sensibilidade é par-
te importante dessa conversa. Falar 
de saúde mental com responsabi-
lidade é tanto um dever artístico 
(e uma oportunidade também) 
quanto é para profissionais da área 
da saúde. Nossa subjetividade não 
é só analítica, objetiva e racional, 
nem é algo que se comunica so-
mente em artigos científicos. 

É uma experiência bem diferen-
te a de ler livros que comunicam 
questões psicológicas numa lin-
guagem objetiva, frente àquela do 
que é ler livros que discutem essas 
mesmas questões metaforicamente 
(como fazem os de Hermann Hes-
se, que é desde a juventude um 
dos meus autores prediletos e uma 
de minhas principais inspirações 
para isso). E isso vale para a arte no 
geral: uma música pode apresen-
tar com metáforas uma ideia que 
uma matéria jornalística também 
apresenta, mas pode fazer isso com 
mais poder porque faz emocional-
mente. 

Existe um fator humano que 
exige a honestidade e a autenticida-
de nas discussões sobre isso – algo 
para o qual a arte contribui muito, 
se não romantizar a doença. Para 
falar de saúde mental, é importante 
se mostrar vulnerável, explicar sua 
perspectiva, e talvez até se expor 
em alguma medida. É importante 
falar do tema sem tabu, sem achis-
mos e sem também algum otimis-
mo exagerado que prometa resol-
ver o mundo inteiro num divã. 

No geral, é importante falar 
sobre o assunto com nuances e 
com verdade. Essa verdade que 
parece ausente às vezes num 
panfleto distribuído na empresa, 
mesmo se os dados expostos re-
sumidos em bullet points junto 
a ícones estejam corretíssimos. 
Essa verdade que pode parecer 
mais presente num livro, num fil-
me, num seriado ou numa música 
que explore aquela realidade com 
justiça, mesmo sem mencionar es-
tatística nenhuma. A conscientiza-
ção precisa ser muito mais do que 
um esforço corporativo, ou dos 
meios de comunicação, precisa 
ser também um esforço cultural – 
um fenômeno artístico.
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Prefeito de Janaúba lidera ranking 
dos mais bem votados de MG

Gil Pereira destaca liderança de Minas 
em energia solar na transição para 
economia verde

Importante momento para o 
Brasil! A Lei do Combustível do Fu-
turo foi sancionada nesta terça-feira 
(08/10/24) pelo presidente da Repú-
blica, maior programa mundial para 
redução de emissões de CO2 no se-
tor de transporte e na mobilidade, 
em cerimônia da qual participou 
o deputado Gil Pereira, ao lado do 
ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, na Base Aérea de 
Brasília.

ELEIÇÕES DE 2024

Nas eleições municipais de 
2024, o prefeito de Janaúba, José 
Aparecido Mendes Santos (PSD), se 
destacou como um dos mais bem 
votado de Minas Gerais, conquis-
tando expressivos 96,02% dos votos 
válidos, uma das maiores aprova-
ções do estado. Com 37.715 votos, 
José Aparecido garantiu sua reelei-

ção com uma diferença avassalado-
ra em relação a seus adversários, 
consolidando sua popularidade e 
o reconhecimento do trabalho re-
alizado em seu primeiro mandato.

José Aparecido, conhecido por 
sua gestão voltada para a moderni-
zação da cidade e a implementação 
de políticas públicas inclusivas, foi 

amplamente elogiado por liderar 
ações de infraestrutura, educação e 
saúde, áreas que foram priorizadas 
em sua administração. Em uma bre-
ve declaração após o resultado das 
urnas, o prefeito agradeceu à popu-
lação de Janaúba pela confiança:  

“Este resultado é fruto do tra-
balho incansável de uma equipe 

dedicada, que colocou o povo de 
Janaúba em primeiro lugar. A con-
fiança que a cidade depositou em 
mim é uma responsabilidade que 
levo com muito orgulho. Nosso 
compromisso é continuar avançan-
do, trazendo mais desenvolvimento 
e melhorias para a nossa gente.”, 
afirmou o prefeito.

A reeleição de José Aparecido é 
emblemática, já que o prefeito con-
seguiu unir a população em torno 
de sua gestão e afastar críticas da 
oposição, que praticamente não 
teve força para ameaçar sua vitória. 
Com uma liderança firme e focada 
em resultados, ele conseguiu supe-
rar desafios econômicos e sociais 

Brasil torna-se potência do Combustível do Futuro: mais empregos, renda e desenvolvimento 
sustentável
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“Saímos à frente com leis de mi-
nha autoria, aprovadas pela Assem-
bleia Legislativa, que tornaram o 
Estado líder nacional em geração de 
energia solar fotovoltaica, insumo 
básico à produção do hidrogênio 
verde (H2V), combustível inovador 
e limpo, foco também de incentivos 
estaduais e do meu trabalho, dentre 
outras fontes de energia renovável”, 
declarou Gil Pereira, que preside a 
Comissão de Minas e Energia, da 
ALMG.

ENERGIA SOLAR

A energia solar apresentou salto 
em MG, principalmente após ser 
aprovada, em 2017, a Lei da Ener-
gia Solar (nº 22.549), proposta por 
Gil Pereira, que isentou do ICMS a 
micro e minigeração (potência até 5 
MW), a geração distribuída (GD), em 
telhados e terrenos de residências, 

comércios, indústrias e proprieda-
des rurais.

Com a geração centralizada das 
grandes usinas, o Estado superou 
potência instalada de 9,6 GW na 
geração de eletricidade: “Isto cor-
responde a cerca de 20% de toda 
a energia solar produzida no país. 
Somos o Estado líder e referência 
nacional do setor”, ressaltou o par-
lamentar.

HIDROGÊNIO VERDE (H2V)

Por outro lado, a Lei 25.898, de 
2024, que estabelece objetivos para 
a Política Estadual do Hidrogênio 
de Baixo Carbono e do Hidrogênio 
Verde, teve também sua origem no 
Projeto de Lei (PL) 3043/2021, de au-
toria de Gil Pereira.

Seu foco é estimular e regular 
o hidrogênio de baixo carbono e 
o hidrogênio verde como fonte de 

energia, como insumo na siderur-
gia, na indústria química, petroquí-
mica, alimentícia e de fertilizantes, 
e, em breve, como combustível para 
ônibus, caminhões, carros, navios e 
aviões.

Além do processo que utiliza 
energia solar, eólica e hidráulica, o 
hidrogênio de baixo carbono pode 
ser obtido por reforma-vapor do 
etanol (álcool combustível), até com 
emissão negativa de gases-estufa, 
considerando a captura de carbono 
na cadeia produtiva da cana-de-açú-
car, dentre os mais fortes segmentos 
da economia mineira. 

INDÚSTRIAS VERDES

A nova norma federal sancionada 
traz uma série de iniciativas para 
promover a mobilidade sustentá-
vel de baixo carbono e consolidar 
a posição do Brasil como líder da 

transição energética global. Criada 
pelo Ministério de Minas e Energia 
(MME), a iniciativa impulsiona o 
surgimento de novas indústrias ver-
des no Brasil.

Dentre os novos combustíveis 
sustentáveis que serão produzidos 
com a nova indústria, estão: o diesel 
verde, produzido por meio da trans-
formação de diferentes matérias-pri-
mas renováveis, como gorduras de 
origem vegetal e animal, cana-de-
-açúcar, etanol e biomassas – e que 
irá contribuir para a redução das 
emissões de carbono dos combustí-
veis fósseis provenientes, sobretudo, 
de veículos pesados;

O biometano, em alternativa do 
setor de gás natural – muito usado 
na mobilidade urbana em transpor-
te de passageiros e para o transporte 
de cargas em veículos pesados; e o 
Combustível Sustentável de Aviação 
(SAF, na sigla em inglês), obtido a 

partir de matérias-primas renová-
veis – que será usado no setor de 
aviação. 

DESCARBONIZAÇÃO, INVESTI-
MENTOS E EMPREGOS

Também institui o marco regula-
tório para a captura e a estocagem 
de carbono e destrava investimentos 
que somam R$ 260 bilhões, criando 
oportunidades que aliam desenvol-
vimento econômico com geração 
de empregos e respeito ao meio 
ambiente.  Até 2037, será evitada a 
emissão de 705 milhões de tonela-
das de CO2.

O texto prevê que o percentual 
de mistura de etanol na gasolina 
deve ser de 27%, mas o Poder Execu-
tivo poderá reduzir para até 22% ou 
aumentar para até 35%. Atualmente, 
a mistura pode chegar a 27,5%, com 
um mínimo de 18% de etanol.

enfrentados pelo município nos 
últimos anos.

OUTROS DESTAQUES DE 
MINAS GERAIS

Embora José Aparecido te-
nha liderado o ranking, outros 
prefeitos também obtiveram vo-
tações expressivas. Marcelo Mo-
rais (PSD), de São Sebastião do 
Paraíso, garantiu 91,63% dos 
votos, enquanto Maurício Al-
meida do Nascimento (PODE), 
de Januária, obteve 93,14% dos 
votos válidos. Essas vitórias com 
margens amplas de diferença re-
forçam a importância de admi-
nistrações bem-sucedidas para 
garantir apoio eleitoral.

VEJA O RANKING DOS 
PREFEITOS MAIS BEM 

VOTADOS DE MINAS GE-
RAIS:

A reeleição de José Aparecido 
Mendes Santos coloca Janaúba em 
destaque no cenário político es-
tadual, mostrando a força de um 
trabalho consistente que atende 
às necessidades da população e 
projeta o município para o futu-
ro. Com o mandato renovado, a 
expectativa é de que novos proje-
tos e melhorias sejam implemen-
tados, garantindo o contínuo de-
senvolvimento da cidade.
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Governo de Minas investe R$ 25 milhões 
para garantir transporte e hospedagem a 
estudantes que farão o Enem 2024

Governo de Minas lança Plano Diretor do 
Turismo Verde para promover desenvolvimento 
sustentável do setor no estado

O Governo de Minas vai garan-
tir o transporte de 33 mil estudan-
tes da rede pública estadual que 
farão as provas do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) na edição 
de 2024, em cidades diferentes das 
que residem. O investimento total 
para viabilizar o deslocamento será 
de R$ 25 milhões, por meio da Se-
cretaria de Estado de Educação de 
Minas Gerais (SEE/MG).

Em uma ação inédita, a SEE/
MG está implementando um mo-
delo inovador, com a distribuição 
direta de recursos para as escolas, 
que serão responsáveis pela gestão 
do transporte dos estudantes que 
vivem em cidades onde o Enem 
não será aplicado. Além do deslo-
camento, o valor também poderá 
ser utilizado para alimentação e 
hospedagem durante o período de 
prova, conforme as necessidades 
específicas de cada estudante.

A subsecretária de Desenvolvi-
mento da Educação Básica, Kellen 
Senra, destaca que a iniciativa faz 
parte de um esforço abrangente da 
SEE/MG para garantir a participa-
ção de todos os estudantes da rede 
estadual no exame.

“Realizamos um levantamento 
detalhado dos municípios que não 
terão aplicação do Enem e identi-
ficamos que cerca de 33 mil estu-
dantes precisam de apoio para se 
deslocar, e em muitos casos, até 
mesmo pernoitar em outras cida-
des para realizar a prova. Com base 
nisso, estruturamos este aporte 
financeiro para assegurar que nos-
sos alunos possam participar do 
exame”, afirma Kellen.

Desafios logísticos

Apesar de Minas Gerais ser o es-
tado com o maior número de mu-

nicípios no Brasil, em 2023, apenas 
188 dos 853 municípios mineiros 
aplicaram o Enem, representando 
apenas 22% do território estadual. 
Esse cenário exige uma logística 
robusta por parte da SEE/MG, para 
garantir que estudantes de todas as 
escolas que ofertam o ensino mé-
dio, sendo 2.370 unidades, possam 
ser transportados até as cidades 
onde o exame será realizado.

Na prática, as escolas estão res-
ponsáveis por validar a lista de es-
tudantes que necessitam do benefí-
cio e os recursos serão repassados 
diretamente para a Caixa Escolar, 
por meio de Termo de Compro-
misso.

“Os gestores receberão o recur-
so específico para realizar as con-
tratações necessárias, como ônibus 
e hotel, por meio de uma estrutura 
que eles já conhecem. Eles também 
vão acionar as famílias e responsá-

Para proteger as riquezas natu-
rais e o patrimônio histórico e cul-
tural de Minas Gerais, promoven-
do o desenvolvimento sustentável 
do turismo no estado, com foco 
na preservação ambiental e no uso 
consciente dos recursos naturais, 
o Governo de Minas lançou, nesta 
terça-feira (8/10), o Plano Diretor 
do Turismo Verde:  Plano de De-
senvolvimento Integrado do Turis-
mo Sustentável de Minas Gerais.

Realizado por meio das secreta-
rias de Estado de Cultura e Turismo 
(Secult-MG), de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (Se-
mad) e de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), junto com 
a Companhia de Desenvolvimento 
de Minas Gerais (Codemge), o pla-
no foi apresentado em cerimônia 
no Palácio da Liberdade, em Belo 
Horizonte.

O secretário de Estado de Cul-
tura e Turismo de Minas Gerais, 
Leônidas de Oliveira, enfatiza que 
a iniciativa reforça o compromisso 
do Estado em alinhar as políticas 
públicas com as melhores práticas 
globais de sustentabilidade, incen-
tivando um turismo responsável e 
ambientalmente consciente.

“A sustentabilidade é uma marca 
do governo. O Plano Diretor do Tu-
rismo Verde será uma das políticas 
mais transversais que pode haver 
em Minas. Estamos dando um sinal 
para Minas, para o Brasil e para o 
mundo de que aqui nós cuidamos 
do turismo, do meio ambiente, da 
natureza e de uma vida melhor e 

mais sustentável”, afirmou Leôni-
das de Oliveira.

Ao longo dos últimos meses, a 
Secult-MG realizou 15 oficinas para 
promover o Plano Diretor do Turis-
mo Verde. Os encontros reuniram 
participantes de 48 Instâncias de 
Governança Regionais (IGRs), 20 
operadores nacionais, 42 recepti-
vos mineiros e sete especialistas 
do mercado turístico verde. A ação 
impactou cerca de 370 municípios 
do estado.

O plano conta ainda com apoio 
da Companhia Energética de Minas 
Gerais (Cemig), do Sebrae Minas, 
do Instituto Estadual de Florestas 
(IEF), da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Esta-
do de Minas Gerais (Emater-MG) e 
da Federação das Instâncias de Go-
vernança Regional de Minas Gerais 
(Fecitur).

O marco inicial do Plano Dire-
tor do Turismo Verde será no 1° 
Congresso Nacional de Turismo e 
Cultura Sustentável, que será rea-
lizado em Belo Horizonte, nos dias 
30 e 31/10. 

Ações e parcerias

O Plano envolve diversas ações, 
como a campanha de conscientiza-
ção “Minas Verde”, direcionada a 
turistas, empreendedores e gesto-
res públicos, projetos de educação 
ambiental, incentivos fiscais para 
municípios e estabelecimentos 
turísticos que adotarem medidas 
ambientais.

Há também a criação do Selo 
Verde Minas para cidades, vilas, 
estabelecimentos que sigam rigo-
rosos critérios de sustentabilidade, 
implementação de sinalização de 
turismo no estado e a estruturação 
da Rota Verde, com o mapeamento 
e a promoção de rotas de ecoturis-
mo em Minas Gerais.

Secretária Marília de Melo (Leo 
Bicalho / Secult-MG)

O lançamento do Plano Diretor 
do Turismo Verde vai ao encontro 
do desejo dos turistas. Segundo da-
dos de 2023 da Embratur (Agência 
Brasileira de Promoção Internacio-
nal do Turismo), 95% dos viajantes 
afirmam que viagens sustentáveis 
são mais importantes do que nun-
ca, 55% estariam dispostos a pagar 
mais por viagens certificadas como 
sustentáveis e 84% acreditam que a 
oferta de viagens sustentáveis pelas 
agências ainda é limitada.

A secretária de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável de Minas Gerais, Marília 
Carvalho de Melo, salientou a im-
portância de se debater gestão am-
biental enquanto política pública 
em um estado “que reúne três bio-
mas biomas (Caatinga, Cerrado e 
Mata Atlântica) e isso mostra como 
somos a síntese do Brasil. Teremos 
muitos resultados positivos com 
essa iniciativa em Minas Gerais”.

O plano também prevê ampla 
divulgação para mostrar o impacto 
das iniciativas verdes, capacitação 

Em iniciativa inédita no estado, cerca de 33 mil estudantes da rede pública estadual contarão com apoio 
para deslocamento, alimentação e hospedagem em cidades diferentes das que residem

Apresentado nesta terça-feira (8/10), programa envolve ações como campanhas educativas, incentivos 
fiscais, capacitação de gestores e estruturação da Rota Verde

veis para garantir a participação, 
orientando sobre os direitos ao 
deslocamento, hospedagem e ali-
mentação do estudante”, completa 
Kellen.

Organizado pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep), 
do Governo Federal, o exame será 
aplicado em 1,7 mil municípios e é 
o principal mecanismo de acesso 
à educação superior no país. Em 
Minas Gerais, mais de 136 mil 
estudantes concluintes do ensi-
no médio se inscreveram para o 
Enem, o que corresponde a 84% 
dos estudantes aptos a realizarem 
o exame.

Estudantes beneficiados 

Dentre os milhares de estu-
dantes beneficiados, está o jovem  
Allysson Silva Dias, de 18 anos, da 
Escola Estadual de Felisburgo, lo-
calizada no município de mesmo 
nome, no Vale do Jequitinhonha. 
Não haverá aplicação do Enem 
na cidade e o estudante realizará 
a avaliação em Almenara, a 120 
quilôimetros de distância, para 
dar início ao sonho de cursar me-
dicina.

“Meus colegas e eu estudamos 
arduamente para o Enem, que é 
a principal porta de entrada para 
que possamos realizar os nossos 
sonhos e objetivos pessoais. Esse 
suporte vai ser de grande ajuda, 
pois nem todos temos condições 
de pagar por isso. Além de que, 
ter um transporte melhor e mais 
confortável pode nos ajudar a 
chegar mais dispostos e tranqui-
los para fazer a prova”, diz o es-
tudante. 

Já em Setubinha, no Vale do 

Mucuri, as estudantes Tamara Coe-
lho, de 17 anos, e Nataly Ferreira de 
Carvalho, de 18 anos, matriculadas 
da Escola Estadual Professora Leonor 
Esteves Lima, vão percorrer cerca de 
46 quilôemtros para prestar o exame 
em Novo Cruzeiro.

“Esse benefício vai ser de extre-
ma importância para realizarmos o 
Enem sem custos”, comenta Tamara. 
“Nem todas as famílias conseguem 
arcar com custos de passagens e ago-
ra temos uma segurança para fazer o 
Enem”, completa Nataly.

Preparação para o Enem 

Desde março deste ano, a plata-
forma Enem MG, em parceria com 
a Estudo Play, tem se consolidado 
como uma ferramenta essencial nas 
ações do Governo de Minas para 
preparar os estudantes para o Enem. 
Com videoaulas, simulados e rela-
tórios personalizados, a plataforma 
permite que os alunos aprimorem 
seus conhecimentos de forma eficaz 
e direcionada.

A plataforma é acessível em 
computadores, tablets e celulares, 
oferecendo flexibilidade para ser 
utilizada em casa ou nas escolas 
que dispõem de laboratórios de 
informática. Essas iniciativas visam 
assegurar que todos os estudantes 
da rede pública estejam bem prepa-
rados para o exame.

Até a realização das provas, a 
SEE/MG promoverá mais um teste 
de redação e um aulão, com trans-
missão ao vivo. Além disso, a Ma-
ratona Enem conta com aulas ao 
vivo focadas na revisão do conte-
údo do exame, que são transmi-
tidas diariamente das 14h às 17h 
nos canais do YouTube da Estudo 
Play e da SEE/MG.

ENEM 2024

O Enem 2024 será aplicado 
nos dias 3 e 10/11, em mais de 10 
mil locais de prova, distribuídos 
por 1.753 municípios no Brasil. 
Mais de 5 milhões de candidatos 
estão inscritos, sendo a maior edi-
ção desde 2020.

No primeiro domingo (3/11), a 
prova contém 45 questões de Lin-
guagens (40 de Língua Portuguesa 
e 5 de Língua Estrangeira – inglês 
ou espanhol), 45 de Ciências Hu-
manas e  Redação. No segundo 
domingo (10/11), serão 45 ques-
tões de Matemática e 45 de Ciên-
cias da Natureza.

Os portões serão abertos às 
12h e fecham às 13h. A prova co-
meça às 13h30. Os locais de prova 
constam no cartão de confirmação 
de inscrição, contendo o local de 
prova e outras informações im-
portantes, será disponibilizado 
na página do participante cerca 
de duas semanas antes do exame. 
É recomendado que o candidato 
simule o percurso até o local para 
evitar imprevistos no dia.

Nos dias da provas, o estudan-
te devem levar documento oficial 
com foto (documentos digitais 
aceitos: e-Título, CNH Digital e 
RG Digital), caneta esferográfica 
preta de material transparente, 
lanches (água em garrafa trans-
parente sem rótulo, chocolates, 
castanhas) e máscara (opcional, 
conforme regras locais) e álcool 
em gel.

O Inep orienta os candidatos 
a chegarem com uma hora de an-
tecedência ao local de prova, e, 
embora não seja obrigatório, é re-
comendado imprimir o cartão de 
confirmação.

e formação técnica, apoio logístico 
para gestores públicos interessados 
em aplicar soluções sustentáveis 
em suas cidades, e parcerias estra-
tégicas com prefeituras, universi-
dades, IGRs, empresas de energias 
limpa, startups e instituições am-
bientais, além de agências de turis-
mo e operadores.

Minas Gerais abriga 95 Unida-
des de Conservação (UCs) estadu-
ais, com cerca de 2,4 milhões de 
hectares de áreas protegidas nos 
biomas Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica. Dessas unidades, 35 es-
tão abertas à visitação, com grande 
potencial turístico.

Em julho deste ano, por exem-
plo, a visitação aos 22 parques es-
taduais cresceu 12% em relação ao 
mesmo mês de 2023. Minas conta 
ainda com 296 Reservas Particula-
res do Patrimônio Natural (RPPN) 
oficialmente criadas, com um total 
de 116 mil hectares preservados, e 

a única cordilheira do Brasil, a do 
Espinhaço.

Carnaval Verde

O Plano Diretor do Turismo 
Verde terá ações de promoção nas 
campanhas de fim de ano do Go-
verno de Minas – Natal da Minei-
ridade e Virada da Liberdade – e o 
programa será incorporado à folia 
mineira em 2025 com o projeto 
Carnaval Verde, integrando turismo 
e sustentabilidade.

“A Codemge busca ser a empre-
sa que é a fábrica de projetos do 
Estado, projetos estruturantes que 
reúnem secretarias como Semad e 
Secult-MG para gerar emprego e 
renda”, destacou o presidente da 
companhia, Sérgio Lopes Cabral. 

Diversos setores da sociedade 
civil, iniciativa privada e órgãos pú-
blicos trabalharam na construção 
do Plano Diretor do Turismo Verde 

em sintonia com o Programa de 
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), da Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Minas Gerais está na terceira 
colocação dos estados brasileiros 
na execução das metas relaciona-
das aos ODS, criado para ser um 
guia para setores público e privado 
para as transformações necessárias 
até 2030 na maneira de produzir, 
consumir e interagir com o meio 
ambiente.

A iniciativa é realizada com re-
cursos do Acordo de Reparação 
ao rompimento em Brumadinho, 
assinado pelos compromitentes 
- Governo de Minas, Ministério 
Público de Minas Gerais (MPMG), 
Ministério Público Federal (MPF) e 
Defensoria Pública de Minas Gerais 
(DPMG) -. O rompimento tirou a 
vida de 272 pessoas e gerou uma 
série de danos sociais, econômicos 
e ambientais.
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O tempo seco e quente exige 
um cuidado maior com as plantas e 
jardins. Com temperaturas cada vez 
mais altas e a falta de umidade no 
ar, redobrar os cuidados com a rega 
é fundamental para manter a saúde 
das suas verdinhas.

O engenheiro agrônomo da For-
th Jardim, João Pedro Moura Leal, 
explica que a água exerce papel 
essencial para a vida da planta e 
está presente em todas as etapas de 
seu desenvolvimento. É pela água 
disponível no solo que as plantas 
conseguem absorver os nutrientes 
pelas suas raízes. Além disso, todo 
o transporte de seiva pelos vasos é 
realizado pela presença da água. Até 
mesmo o processo da fotossíntese 
necessita da água para converter o 
gás carbônico em oxigênio e açúca-
res.

“No momento do plantio ou 
transplantio de mudas, de nada 
adianta usar a melhor terra e uma 
muda de qualidade, se não houver 
água depois para a planta soltar raiz 
e se adaptar ao novo local. Portanto 
a água é a garantia de pegamento 
das mudas, sendo assim, o item 
mais importante para a sobrevivên-

cia de um vegetal”, reforça o espe-
cialista.

João Pedro lembra que ainda 
que algumas espécies de plantas, 
como cactos e suculentas, não tole-
rem excesso de água, ou até mesmo 
consigam se adaptar apenas com a 
umidade do ar, estas não dispensam 
a água no solo. “uma hora ou ou-
tra vão precisar absorver para repor 
seu estoque interno”.  

Uma dica simples do profissio-
nal para momentos de muita seca 
é usar um produto como o Forth 
Gel, um polímero capaz de reter 
água, reduzindo a quantidade das 
regas em até 50%.  Ele funciona 
passando umidade para o solo, 
que será absorvida posteriormen-
te pelas raízes. Depois de hidrata-
do, vai liberando água conforme 
o solo vai secando. O produto 
pode ser utilizado tanto no plan-
tio quanto no pós plantio, seja em 
plantas de vasos ou cultivada no 
chão mesmo.

Para aplicação, basta adicionar 
5 gramas do Forth Gel para cada 1 
litro de água. A necessidade de rega 
ou reaplicação do gel varia, confor-
me a temperatura do solo, que exer-

ce influência na umectação. Portan-
to, regiões menos quentes tendem a 
manter a umidade por mais tempo.

“Além da praticidade e tranquili-
dade de saber que as plantas esta-
rão hidratadas, o Forth Gel também 
representa uma economia de água, 
já que a frequência de rega será re-
duzida em até 50%” explica o enge-
nheiro agrônomo.

A Forth Jardim é uma empresa 
especializada no cuidado com as 
plantas, focada principalmente no 
segmento de Home & Garden e 
oferece soluções para finalidades 
específicas. Atuando desde 1998, 
a marca é hoje uma das líderes de 
mercado e contribui de forma ati-
va para o crescimento do setor. A 
empresa conta com uma fábrica 
própria localizada na cidade de 
Cerquilho (SP), possui mais de 100 
colaboradores e está presente em 
mais de 6.000 pontos de vendas em 
todo o Brasil. Em 2020, impulsiona-
da principalmente pelo aumento do 
número de pessoas que passaram a 
se interessar em cultivar plantas em 
casa, a empresa aumentou o fatu-
ramento em 50% e mantém cresci-
mento médio de 20% ao ano.

Os Correios anunciaram nesta 
quarta-feira (9) os editais do con-
curso público nacional para o pre-
enchimento de 3.511 vagas, sendo 
3.099 para nível médio e 412 para 
nível superior. As inscrições esta-
rão abertas de 10 a 28 de outubro, 
podendo ser realizadas no site do 
IBFC (Instituto Brasileiro de Forma-
ção e Capacitação), com taxas de R$ 
39,80 para cargos de nível médio e 
R$ 42,00 para nível superior.

Fabiano Silva dos Santos, presi-
dente dos Correios, destacou que 
a iniciativa representa um compro-
misso com a diversidade e a inclu-
são, afirmando: “Estamos cumprin-
do mais um compromisso assumido 
com as empregadas e os emprega-
dos dos Correios, investindo em 
pessoas e renovando nosso corpo 
funcional de forma a impulsionar 
a inovação para nos tornarmos os 

Correios do Futuro, cumprindo a 
diretriz do Presidente Lula para for-
talecer e modernizar a estatal.” Este 
é o primeiro concurso para nível 
médio e superior realizado pela em-
presa em 13 anos.

Uma das principais novidades 
deste concurso é a reserva de 30% 
das vagas para pessoas negras (pre-
tas e pardas) e indígenas, superan-
do a cota mínima estabelecida pela 
legislação, que é de 20%. No edital 
para nível médio, isso significa que 
936 vagas serão destinadas a candi-
datos negros e indígenas. Além dis-
so, 10% das vagas serão reservadas 
para pessoas com deficiência.

As vagas de nível médio são para 
o cargo de Agente de Correios – 
Carteiro, com salário inicial de R$ 
2.429,26. A empresa ainda oferece 
um vale-alimentação/refeição de 
aproximadamente R$ 1.400,00, 

resultando em uma remuneração 
mensal em torno de R$ 4 mil.

Para os cargos de nível superior, 
o salário inicial é de R$ 6.872,48, 
totalizando cerca de R$ 8,5 mil 
quando incluído o vale-alimenta-
ção/refeição. As especialidades de 
nível superior disponíveis incluem 
advogado, analista de sistemas, ar-
quiteto, arquivista, assistente social 
e engenheiro.

Os Correios também oferecem a 
possibilidade de adesão a planos de 
saúde e previdência complementar.

As provas estão previstas para se-
rem aplicadas no dia 15 de dezem-
bro de 2024, em todas as regiões do 
Brasil, abrangendo até 306 locali-
dades. Para os cargos de Agente de 
Correios, as provas serão objetivas, 
com 50 questões, enquanto para 
os cargos de Analista de Correios 
haverá prova objetiva e uma prova 

discursiva, que exigirá uma redação 
de até 30 linhas.

Informações adicionais podem 
ser encontradas no edital disponível 
no site do IBFC e no site dos Cor-
reios: https://prosel.correios.com.
br/concursos.

As provas do concurso para va-
gas na área de medicina e segurança 
do trabalho serão aplicadas no dia 
13 de outubro, pelo IADES, com di-
vulgação do resultado final prevista 
para 20 de novembro. A primeira 
fase incluirá provas objetivas, en-
quanto a segunda fase consistirá em 
comprovação de requisitos, análise 
de perfil profissional e exames mé-
dicos admissionais.

Mais detalhes sobre o concurso 
podem ser acessados nos editais 
disponíveis em: https://prosel.cor-
reios.com.br/concursos/detalhar-
concurso/1211.

DIVULGAÇÃO

Com previsão de temperaturas acima da média para outubro, é fundamental redobrar a 
atenção com a hidratação e o cuidado das plantas

Alerta: tempo seco e quente exige 
mais cuidados com as plantas

Concurso público dos Correios disponibiliza 
mais de 3.500 vagas para nível médio e 
superior
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Escola do Legislativo da Câmara 
promove concurso de poesia

Mutirão Direito a Ter Pai acontece nesta 
sexta-feira (11/10) em Montes Claros

Cartão de inscrição 
já pode ser acessados 
pelos candidatos

Empresário aposta no crescimento 
econômico no setor da beleza 

A Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Montes Claros 
promove a 6ª edição do concurso 
de produção literária, destinado 
a alunos de escolas públicas, que 
estejam cursando entre o 6º ano 
do ensino fundamental e o 3º ano 
do ensino médio. As inscrições 
podem ser feitas até 31 de outu-
bro no site da Câmara Municipal. 
Neste ano, o concurso enfoca o 
gênero poesia, abordando o tema 
“A importância de conhecer meus 
direitos e deveres”.

A coordenadora pedagógica de 
projetos da Escola do Legislativo, 
Cristiane Alves Nunes, destacou 
que o concurso visa descobrir os 
poetas das escolas públicas de 
Montes Claros, bem como incenti-

var a expressão da arte literária na 
cidade, estimular a escrita e a re-
flexão crítica dos estudantes sobre 
temas de interesse da sociedade.

Em relação à escolha dos gê-
neros literários, Cristiane Nunes 
ressaltou que a poesia foi selecio-
nada pela terceira vez por ser o 
gênero que mais atraiu o interesse 
dos participantes. “Percebemos 
que a poesia traz uma abordagem 
mais artística e sugere uma expe-
riência encantadora, estimulando 
um maior engajamento dos estu-
dantes”, afirmou. Quanto ao tema 
escolhido para este ano, a coor-
denadora enfatizou que a Escola 
do Legislativo busca provocar nos 
alunos uma reflexão sobre o exer-
cício da cidadania, visando formar 

cidadãos conscientes.
A premiação dos poemas está 

prevista para o dia 6 de dezembro 
de 2024, no Plenário da Câmara 
Municipal, às 19h. Os estudantes e 
escolas vencedores participarão de 
uma sessão solene de homenagem 
e premiação aos melhores poetas 
do ano, recebendo diploma e tro-
féu nas colocações de 1º, 2º e 3º 
lugares, em cada categoria, além de 
um troféu para a escola vencedora.

Outras informações e a inscri-
ção para o concurso podem ser 
feitas no link: https://www.mon-
tesclaros.mg.leg.br/institucional/
escola-do-legislativo/copy_of_
concurso-de-poesia-da-escola-do-
-legislativo-2023-1 (CÁSSIA SOA-
RES)

Na próxima sexta-feira, dia 11 
de outubro, 42 unidades da De-
fensoria Pública de Minas Gerais 
(DPMG) estarão com as portas 
abertas para receber as pessoas 
que se inscreveram para participar 
da 12ª edição estadual do Mutirão 
Direito a Ter Pai (veja aqui as uni-
dades participantes). Os atendi-
mentos começam às 8 horas.

A iniciativa tem como objetivo 
a garantia do direito ao nome do 
pai ou da mãe no registro de nas-
cimento de crianças, adolescentes 
e adultos. Ter o nome do pai na 
certidão é um direito garantido 
pela Constituição Federal e pelo 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente.

Além de exames de DNA e re-
conhecimento espontâneo de pa-
ternidade/maternidade, também 
será possível fazer reconhecimen-
to socioafetivo, que é o reconhe-
cimento jurídico da maternidade 
e/ou paternidade com base no 
afeto, sem que haja vínculo bioló-
gico entre as pessoas.

Nesta edição, em várias unida-
des também serão realizadas ses-
sões de conciliação, contemplan-
do desdobramentos jurídicos que 
envolvem a relação de pais com 
filhas e filhos, como demandas re-
lacionadas a pensão alimentícia, 
revisional de alimentos, direito 
de convivência, guarda e investi-
gação de paternidade também po-

derão ser resolvidas no mutirão.
Em Belo Horizonte, o Museu 

dos Brinquedos vai participar da 
iniciativa disponibilizando ati-
vidades lúdicas para as crianças 
presentes. O mutirão é realizado 
por meio da Coordenadoria de 
Projetos, Convênios e Parcerias, 
da DPMG, e conta com o apoio da 
Associação das Defensoras e De-
fensores Públicos de Minas Gerais 
(Adep-MG).

Em Belo Horizonte, o mutirão 
acontece na Unidade I da Defen-
soria Pública de Minas Gerais, na 
Rua dos Guajajaras, 1.707, das 8h 
às 17h. Para as demais unidades 
participantes, confira endereços 
no link.

Neste domingo, 13, serão apli-
cadas as provas de múltipla esco-
lha do concurso para provimento 
de cargos efetivos da área da Admi-
nistração da Prefeitura de Montes 
Claros. O certame está disponibi-
lizando 2.496 vagas para cargos de 
nível médio, técnico e superior, 
com remuneração entre R$ 1.594 
e R$ 16.619.

As provas de múltipla escolha 
terão 40 questões e serão aplica-
das nos dias 13 e 20 de outubro, 

dependendo do cargo escolhido. 
Os candidatos a cargos de nível 
superior ainda deverão realizar a 
prova discursiva (redação) no mes-
mo dia da prova de múltipla esco-
lha e, posteriormente, terão seus 
títulos (pós-graduação, mestrado 
e doutorado) avaliados, desde 
que obtenham pelo menos 60% da 
nota da prova de múltipla escolha 
e 20% na redação.

O cartão de inscrição, onde 
consta local, data e horário da 

prova, e o edital atualizado, com 
todas as suas retificações, podem 
ser acessados pelo link disponibi-
lizado na Central de Concursos, 
no portal oficial da Prefeitura de 
Montes Claros (https://www.cotec.
fadenor.com.br/concurso?cod_
vest=536). De acordo com o edi-
tal do processo, o resultado preli-
minar do concurso será divulgado 
em 17 de dezembro, enquanto o 
definitivo será disponibilizado em 
20 de janeiro.

O empresário Fernando Freire 
Madureira, celebra o crescimento 
econômico registrado pelo setor de 
comércio em agosto, impulsionado 
pelo mercado de beleza, bem-estar 
e saúde.

Há quatro anos, o empresário 
abriu uma representação da marca 
Cosmobeauty em Montes Claros e 
região. A empresa é especializada 
em produtos dermocosméticos para 
procedimentos e protocolos estéti-
cos.

Recentemente, Fernando inau-
gurou a Lovemed, distribuidora ex-
clusiva da Ibramed, a maior marca 
de equipamentos de fisioterapia e 
estética da América do Sul.

Madureira explica que o Brasil 
se consolida, cada vez mais, como 
uma potência global no ramo dos 
cosméticos. Segundo projeções, o 
mercado da beleza deve continuar 

sua trajetória de crescimento, com 
uma média anual de 5,7% até 2025, 
mantendo o país entre as maiores 
potências mundiais.

Segundo dados do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desemprega-
dos (CAGED), o saldo de contrata-
ções no mês de agosto foi positivo, 
refletindo o otimismo do empresá-
rio, que vê no setor uma oportuni-
dade crescente para investimentos e 
expansão.

Foram admitidas 4.516 pessoas 
e desligadas 4.177. O saldo foi po-
sitivo em 399 vagas. O setor de co-
mércio foi o segundo que mais apre-
sentou variação positiva, depois da 
indústria. Foram 1.070 admissões 
contra 927 demissões. Saldo de 143.

Em julho, Fernando promoveu 
duas estagiárias da Cosmobeauty 
a funcionárias efetivas, um movi-
mento que reflete seu comprome-

timento com a valorização dos ta-
lentos que desenvolve. Em agosto, 
contratou mais duas funcionárias, 
reforçando a equipe e dando con-
tinuidade ao plano de expansão, 
especialmente com a inauguração 
da Lovemed, nova loja voltada para 
o mercado de estética e fisioterapia.

“O setor de beleza no Brasil está 
em plena ascensão. Mesmo com os 
desafios econômicos, enxergamos 
muitas oportunidades para crescer 
e inovar, e isso se reflete diretamen-
te nas contratações. Em setembro, 
já estamos prevendo a chegada de 
mais um estagiário para integrar 
nossa equipe e vamos contratar 
mais uma funcionária”, destaca o 
empresário.

Há quatro anos à frente da Cos-
mobeauty, Fernando consolidou 
a marca como referência no Norte 
de Minas, oferecendo produtos de 

alta qualidade para profissionais de 
beleza. A Lovemed, inaugurada em 
agosto, vem para ampliar a atuação 
da empresa, agora atendendo, além 
dos profissionais de estética, os 
profissionais da área de fisioterapia, 
setores que também acompanham o 
ritmo acelerado de crescimento no 
Brasil.

“Nosso foco é garantir que o 
cliente tenha acesso aos melhores 
produtos e ao melhor atendimento. 
A abertura da Lovemed é uma pro-
va da nossa confiança na retomada 
econômica e no potencial que o 
mercado de estética e fisioterapia 
têm para crescer nos próximos anos 
no Brasil”, reforça Fernando, que 
acredita que o momento é ideal 
para expandir os negócios e gerar 
novas oportunidades de trabalho e 
renda.

“vivemos um momento de gran-

de otimismo na economia. Tanto 
que apostando neste cenário, abri-
mos uma outra loja, em um seg-
mento diferente do que temos há 
quatro anos. Foi necessário contra-
tar, treinar e apostar na mão de obra 
qualificada, que faz toda a diferença 
no comércio. A minha confiança foi 
ocasionada pelas necessidades dos 
meus clientes, visto que os merca-
dos de cosméticos e produtos para 
estética e fisioterapia são promisso-
res,” finalizou o empresário. 

SOBRE A COSMOBEAUTY 
E A LOVEMED

A loja Cosmobeauty, presente na 
cidade há 4 anos, é reconhecida por 
sua vasta linha de produtos de alta 
qualidade, reafirmando seu com-
promisso com a inovação e o desen-
volvimento do mercado da beleza 
na região.

Já a Lovemed, é a distribuidora 
exclusiva da Ibramed, a maior mar-
ca de equipamentos de fisioterapia 
e estética da América do Sul, sendo 
referência mundial, reconhecida 
pela qualidade e inovação de seus 
produtos e presença em mais de 
100 países.

A Lovemed é uma marca criada 
por Madureira com o intuito de ofe-
recer uma vasta gama de acessórios, 
produtos, materiais, máquinas e 
equipamentos voltados para profis-
sionais da saúde, como fisioterapeu-
tas, esteticistas, enfermeiros-estetas, 
dentistas, dermatologistas e biomé-
dicos estetas.

A loja conta com uma linha com-
pleta de equipamentos para reabili-
tação, fisioterapia e procedimentos 
estéticos, incluindo tecnologias de 
ponta para tratamentos menos in-
vasivos.

CONCURSO PÚBLICO DA ADMINISTRAÇÃO
ANDRÉ SENNA
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Banco do Nordeste oferece R$ 1,4 
bilhão em recursos para inovação

Dia das Crianças: Cemig destaca cuidados 
com eletricidade relacionados aos 
aparelhos eletroeletrônicos

Divulgação/HDG

O Banco do Nordeste dispõe de 
R$ 1,4 bilhão em recursos oriundos 
da Financiadora de Estudos e Proje-
tos (Finep) para investimentos em 
inovação de empresas sediadas na 
área da Superintendência do Desen-
volvimento do Nordeste (Sudene). A 
parceria com a Finep visa atender às 
demandas com foco em ciência, tec-
nologia e inovação (CTI) e financiar 
projetos transformadores de impacto 
na sociedade.

Com condições diferenciadas e 
financiamento de até 100% do pro-
jeto, os recursos podem ser desti-
nados à aquisição de equipamentos 
nacionais e internacionais, softwares, 
matérias-primas e materiais de consu-
mo ligados à prototipagem ou lotes 
pioneiros, serviços de consultoria tec-
nológica, treinamento no país ou no 
exterior, além de despesas com equi-
pe qualificada, marketing e comercia-
lização de produtos inovadores.

O perímetro da Sudene em Minas 

Gerais é formada por 249 municípios, 
no Norte do estado, em parte do No-
roeste e nos Vales do Jequitinhonha, 
do Mucuri e do Rio Doce.

Segundo o diretor de Planejamen-
to do BNB, José Aldemir Freire, a par-
ceria com a Finep atende duas metas 
estratégicas da instituição: diversificar 
fontes de recursos e estimular a ino-
vação. “A forte retomada da economia 
está provocando um efeito muito 
positivo, que é o aumento na busca 
por recursos. Então o Banco do Nor-
deste vem firmando parcerias com 
entidades nacionais e internacionais 
para disponibilizar mais recursos. So-
bretudo na área da inovação, pois o 
investimento em tecnologia é que vai 
aumentar a produtividade das empre-
sas e melhorar a qualidade dos produ-
tos, gerando valor agregado”, explica.

Uma empresa que prevê melhoria 
na produção é a Comolimpa Indústria 
Química, conhecida como ZAB, de 
Vitória da Conquista, na Bahia. Com 

atuação no mercado de fabricação de 
produtos de limpeza e polimento há 
mais de 29 anos, ela buscou no Ban-
co do Nordeste os recursos da Finep 
para inovação, visando a otimização e 
aprimoramento do processo de pro-
dução, redução de custos e inclusão 
de novos produtos com potencial de 
mercado ainda não explorado.

Com a Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), o Banco do Nor-
deste dispõe das linhas Inovacred, 
Inovacred Telecon, Expresso, Conec-
ta e 4.0. Os financiamentos têm prazo 
máximo de até 132 meses, com até 36 
meses de carência. Os detalhes estão 
no site da instituição.

Os recursos da Finep somam-se 
às linhas de crédito já existentes no 
Banco do Nordeste para impulsionar 
a inovação das empresas da área de 
atuação da instituição, como o FNE 
Inovação, utiliza o Fundo Constitu-
cional de Financiamento do Nordeste 
(FNE).

Considerado uma das principais 
datas para o comércio brasileiro, o 
Dia das Crianças deve movimentar 
o comércio nos próximos dias, e é 
preciso cuidado em relação à rede 
elétrica, principalmente com os 
equipamentos eletroeletrônicos, 
que fazem muito sucesso entre a 
criançada e os jovens.

Segundo um levantamento da 
empresa de pesquisa sobre consu-
mo em sites, a Hibou, oito em cada 
dez brasileiros devem gastar até R$ 
250 em presentes para as crianças. 
Ainda segundo o estudo, o ranking 
geral dos presentes é liderado pelos 
brinquedos, com 38% da intenção 
de gastos.

Dessa forma, a Cemig alerta 
para algumas medidas de segurança 
com a rede elétrica relacionadas a 
esses equipamentos que, apesar de 
parecerem inofensivos, precisam 
ser monitorados com atenção para 
evitar acidentes envolvendo eletri-
cidade.

Assim, a companhia lista uma 
série de cuidados para preservar a 
segurança das crianças e garantir o 
divertimento sem riscos de aciden-
tes.

Cinquenta jovens perderam a 
vida por choque elétrico em 2024

De acordo com o Anuário Esta-

tístico de Acidentes de Origens Elé-
tricos da Abracopel, ano base 2023, 
somente no ano passado, em todo 
o país, aconteceram 91 acidentes 
por choque elétrico no Brasil com 
crianças e jovens de até 15 anos, 
que resultaram em 50 mortes.

O estudo aponta que foram 25 
acidentes com crianças de até 5 
anos, que provocaram 10 mortes. 
Na faixa etária de 6 a 10 anos, foram 
31 acidentes com 18 óbitos. Já entre 
os jovens de 11 a 15 anos, foram 35 
incidentes, com 22 fatalidades.

Esses números alarmantes, so-
mados à alta mortalidade em aci-
dentes desse tipo — que chegam a 
quase 55% —, demonstram uma ur-

Em 2023, aconteceram mais de 90 acidentes com crianças e jovens em todo o país
gência de atenção com o uso segu-
ro da energia elétrica por crianças 
e jovens.

Importante destacar que todas 
as instalações elétricas residenciais 
devem seguir a norma ABNT – NBR 
5410 que, em resumo, fornece 
orientações para a instalação segu-
ra de sistemas elétricos de baixa 
tensão, com foco especial em práti-
cas adequadas de aterramento para 
proteger tanto as pessoas quanto os 
equipamentos.

“Basicamente, todas as instala-
ções elétricas precisam ter um sis-
tema de proteção contra curto-cir-
cuito, sobrecarga e fuga de energia, 
além de um adequado sistema de 
aterramento”, afirma o engenhei-
ro Eletricista da Cemig, Demetrio 
Aguiar.

CUIDADOS COM 
DISPOSITIVOS MÓVEIS

Os celulares, tablets e videoga-
mes precisam de atenção especial. 
É importante que as crianças não 
utilizem os dispositivos conectados 
na tomada.

“Atualmente, esses equipamen-
tos são amplamente usados, mas 
podem causar incidentes graves, 
como incêndios, lesões por choque 
elétrico e até pequenas explosões. 
Por isso, eles nunca devem ser usa-
dos enquanto estiverem conecta-
dos à tomada”, comenta Demétrio 

Aguiar.
Já os videogames e computado-

res devem ser desligados da rede 
elétrica em caso de chuvas pelo 
risco de queima do aparelho em 
casos de descarga atmosférica.

“Esses equipamentos eletrôni-
cos, como videogames e compu-
tadores, só devem ser conectados 
ou desconectados da tomada por 
um adulto, sempre utilizando 
o plugue, jamais puxando dire-
tamente pelo fio. A atenção, in-
clusive, deve estar em condições 
perfeitas. Se o cabo apresentar 
desgaste no isolamento, o apa-
relho não deve ser ligado, pois 
pode representar risco de choque 
elétrico”, orienta o especialista da 
Cemig.

Brinquedos que utilizam pilhas 
requerem atenção especial quan-
to à duração desses dispositivos. 
“Quando descarregadas, as pilhas 
costumam ‘vazar’ elementos quí-
micos corrosivos e tóxicos e, dessa 
forma, o descarte deve ser feito em 
locais apropriados e nunca no lixo 
comum. Já a utilização de pilhas re-
carregáveis deve ser feita seguindo-
-se os critérios dos fabricantes e a 
recarga, preferencialmente, super-
visionada pelos adultos”, afirma.

ATENÇÃO REDOBRADA

Para garantir a segurança das 
crianças e jovens, Demetrio 

Aguiar afirma que os pais e res-
ponsáveis devem ficar atentos 
também a equipamentos comuns 
do dia a dia. É fundamental que 
os jovens sejam orientados a não 
utilizar a geladeira com os pés des-
calços e nunca com o corpo molha-
do.

“É preciso evitar o contato com 
eletrodomésticos quando o corpo 
está molhado e, por isso, é muito 
importante alertar as crianças e 
jovens sobre essas situações. Esse 
cuidado deve ser ainda maior nas 
casas com piscina, uma vez que é 
comum as pessoas saírem e abrirem 
refrigeradores, freezers e até equi-
pamentos mais simples, como 
sons e caixas portáteis ligadas às 
tomadas”, alerta.

Em relação aos brinquedos ele-
trônicos, Demetrio Aguiar orienta 
que os cuidados devem começar 
já na hora da escolha do produto, 
observando a faixa etária indicada, 
a voltagem do equipamento e ou-
tras questões ligadas à segurança.

“No momento da compra, os 
pais ou responsáveis devem sem-
pre dar preferência aos brinque-
dos que possuam o selo do Inme-
tro, pois eles vêm com manual de 
instruções em português, contêm 
informações sobre segurança e ga-
rantia de que o produto foi verifi-
cado pelo órgão, além de indicar 
de forma clara a faixa etária reco-
mendada”, conclui o engenheiro.
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*Michael Stephan da Silva

O desenvolvimento humano requer disposição diária para a aprendi-
zagem. Pois na verdade enquanto permanecemos envolvidos pela crosta 
da zona de conforto, perdemos diversas oportunidades. Para o psicana-
lista austríaco Sigmund Freud, “a renúncia progressiva dos instintos pare-
ce ser um dos fundamentos do desenvolvimento da civilização humana”. 
Não é novidade que o novo nos impõe dúvidas e temores. Todavia essa 
mesma sensação pode nos impulsionar a crescermos de forma desco-
munal, humana e espiritualmente. Desse modo essa ampliação da visão 
refletirá em todas as áreas de nossa vida. Ocorre que toda nova ideia da 
qual nos apropriarmos exigirá de nós um descarregar diferenciado de 
energia. A partir de então a predisposição e o sensibilizar-se se tornam 
indispensáveis para tornarmos real um novo empreendimento.

Vale dizer que quando nos preparamos para um novo desafio, uma 
estratégia para nos guiarmos com energia concentrada é estarmos apoia-
dos por uma ou mais pessoas que sejam “termômetro” e baliza para a 
realização prática de cada ideia. Por isso também é relevante que ao nos 
empenharmos em nova execução de projetos, que estejamos acompa-
nhados de quem possa contribuir com força, com incentivo e com per-
sistência para podermos avançar em cada etapa do projeto proposto. A 
grande escritora brasileira Clarice Lispector nos ensina que “quem cami-
nha sozinho pode até chegar mais rápido, mas aquele que vai acompa-
nhado, com certeza vai mais longe”. Essa oração é certeira e nos clarifica 
a ideia da importância de compartilhar nossas ideias e ações com quem 
possa estar conosco na realização em prol de algo melhor que se almeja 
a si e para a coletividade.

Todas as vezes que nos aliamos a uma ou mais pessoas em prol de um 
bem maior é inevitável que os resultados venham com maior assertivida-
de; que a realidade de fato seja transformada e que dali haja crescimento 
exponencial totalmente extraordinário. O talento aliado ao propósito 
bem como a união de ideias e forças faz com que haja não somente exata 
conexão, mas com certeza a formação de uma suprema unidade.  E a 
ação de pessoas em unidade é capaz de resgatar, de converter de tornar 
uma realidade muito melhor que já fora antes. Igualmente outros pensa-
dores já trataram de ideia semelhante quando se referem a um conceito 
chamado de “master mind” ou simplesmente “mente mestra”. Tal expres-
são nos remete justamente a esse empreender uno, em uma inteligência 
compartilhada em que um grupo se integra deliberadamente em prol 
de um objetivo maior a ser alcançado. Enquanto estivermos somente 
focados no individual permaneceremos muitas vezes inertes ou pouco 
sairemos do lugar. No entanto quando o ideal é beneficiar a muitos, com-
preenderemos o verdadeiro valor da união, da unidade e saberemos de 
fato que juntos poderemos muito mais.

O EXTRAORDINÁRIO 
DA MENTE MESTRA

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

Receita Federal apreende 
mercadorias ilegais 
avaliadas em R$ 1 milhão

Motorista fica ferido em capotamento 
na Avenida Deputado Plínio Ribeiro

Carreta capota na 
BR-251 em Francisco 
Sá e deixa dois feridos

Incêndio atinge área de 
vegetação às margens 
do cais em Januária

O Banco do Nordeste dispõe de 
R$ 1,4 bilhão em recursos oriundos 
da Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep) para investimentos 
em inovação de empresas sediadas 
na área da Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (Su-
dene). A parceria com a Finep visa 
atender às demandas com foco em 
ciência, tecnologia e inovação (CTI) 
e financiar projetos transformado-
res de impacto na sociedade.

Com condições diferenciadas e 
financiamento de até 100% do pro-
jeto, os recursos podem ser desti-
nados à aquisição de equipamentos 
nacionais e internacionais, softwa-
res, matérias-primas e materiais de 
consumo ligados à prototipagem 
ou lotes pioneiros, serviços de con-

sultoria tecnológica, treinamento 
no país ou no exterior, além de 
despesas com equipe qualificada, 
marketing e comercialização de 
produtos inovadores.

O perímetro da Sudene em Mi-
nas Gerais é formada por 249 mu-
nicípios, no Norte do estado, em 
parte do Noroeste e nos Vales do 
Jequitinhonha, do Mucuri e do Rio 
Doce.

Segundo o diretor de Planeja-
mento do BNB, José Aldemir Frei-
re, a parceria com a Finep atende 
duas metas estratégicas da institui-
ção: diversificar fontes de recursos 
e estimular a inovação. “A forte 
retomada da economia está pro-
vocando um efeito muito positivo, 
que é o aumento na busca por re-

cursos. Então o Banco do Nordeste 
vem firmando parcerias com enti-
dades nacionais e internacionais 
para disponibilizar mais recursos. 
Sobretudo na área da inovação, 
pois o investimento em tecnologia 
é que vai aumentar a produtividade 
das empresas e melhorar a quali-
dade dos produtos, gerando valor 
agregado”, explica.

Uma empresa que prevê melho-
ria na produção é a Comolimpa In-
dústria Química, conhecida como 
ZAB, de Vitória da Conquista, na 
Bahia. Com atuação no mercado de 
fabricação de produtos de limpeza e 
polimento há mais de 29 anos, ela 
buscou no Banco do Nordeste os re-
cursos da Finep para inovação, visan-
do a otimização e aprimoramento do 

processo de produção, redução de 
custos e inclusão de novos produ-
tos com potencial de mercado ainda 
não explorado.

Com a Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), o Banco do Nor-
deste dispõe das linhas Inovacred, 
Inovacred Telecon, Expresso, Co-
necta e 4.0. Os financiamentos têm 
prazo máximo de até 132 meses, 
com até 36 meses de carência. Os 
detalhes estão no site da instituição.

Os recursos da Finep somam-se 
às linhas de crédito já existentes no 
Banco do Nordeste para impulsionar 
a inovação das empresas da área de 
atuação da instituição, como o FNE 
Inovação, utiliza o Fundo Constitu-
cional de Financiamento do Nor-
deste (FNE).

Um capotamento na noite desta 
quarta-feira (08), na Avenida Depu-
tado Plínio Ribeiro, no bairro Monte 
Alegre, deixou um motorista de 42 
anos ferido. O acidente ocorreu por 
volta das 22h30, o motorista sofreu 
um traumatismo cranioencefálico leve, 
além de se queixar de dores na região

Equipes de socorro foram aciona-
das e prestaram atendimento imediato 
à vítima, que foi encaminhada para a 
Santa Casa. Apesar dos danos, o estado 
de saúde do motorista é considerado 
estável.

A polícia investiga as causas do aci-
dente. A via precisou ser parcialmente 
interditada para o atendimento à víti-
ma, mas foi liberada após a conclusão 
dos trabalhos das equipes de resgate.

Um homem de 50 anos e uma mulher de 45 
anos, que ficaram feridos após o veículo, carrega-
do de polietileno, sair da pista e capotar na noite 
desta terça-feira (8), na BR-251, em Francisco Sá. 

De acordo com o motorista, a carreta deslizou 
na rodovia, causando a perda de controle e o ca-
potamento às margens da BR-251. Quando os so-
corristas chegaram ao local, as vítimas já estavam 
fora do veículo.

A mulher sofreu um traumatismo cranioence-
fálico leve e foi encaminhada para a Santa Casa de 
Montes Claros para tratamento especializado. O 
motorista, que apresentava escoriações e dores na 
região cervical, foi levado para o hospital de Fran-
cisco Sá.

As circunstâncias do acidente ainda estão sen-
do apuradas.

O Corpo de Bombeiros de Januária foi acionado para conter um 
incêndio na tarde desta segunda-feira (7), em uma área de vegetação 
às margens do cais da cidade. As chamas avançavam em direção à 
estação da Copasa, colocando em risco a estrutura e a fiação elétrica 
do local.

Diante dos fatos, os bombeiros chegaram ao local e, após avaliar a 
situação, iniciaram o combate direto ao fogo utilizando o canhão de 
água da viatura. Em seguida, uma linha de resfriamento foi utilizada 
para eliminar focos secundários e impedir que as chamas se espalhas-
sem para outras áreas.

Após cerca de uma hora de trabalho, o incêndio foi controlado. As 
chamas destruíram aproximadamente 300 metros de vegetação nati-
va, mas as causas do incidente ainda são desconhecidas.

O Corpo de Bombeiros alertou sobre o aumento do risco de quei-
madas durante o período de estiagem e pediu à população que evite 
práticas perigosas, como jogar bitucas de cigarro no chão, soltar fogos 
de artifício perto de vegetação ou usar fogo para limpar terrenos.

MONTES CLAROS
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Detentos de São Sebastião do Paraíso 
participam de curso profissionalizante 

Operação Héstia combate esquema de sonegação 
de ICMS superior a R$ 90 milhões na RMBH

Empresa parceira do sistema prisional já capacitou 25 custodiados que vão atuar na 
fábrica que será instalada no presídio

Mandados judiciais são cumpridos em endereços de empresa do segmento de embalagens de 
alumínio, em Belo Horizonte, Nova Lima e Contagem
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A ausência de qualificação pro-
fissional está entre os principais 
obstáculos para que egressos do 
sistema prisional conquistem um 
novo emprego e deixem o mundo 
do crime.

Para reverter essa situação e 
incentivar a capacitação dos deten-
tos, o Presídio de São Sebastião do 
Paraíso, situado na divisa entre Mi-
nas Gerais e o estado de São Paulo, 
firmou, recentemente, uma parce-
ria com a empresa paulista Metalva-
le para capacitar profissionalmente 
os custodiados e empregá-los nas 
atividades de produção da organi-
zação.

O planejamento deste trabalho 
de cooperação entre a unidade 
prisional e a empresa começou em 
julho deste ano. Em São Paulo, a 
organização já empregava mão de 
obra carcerária em seus setores de 
produção, e, vislumbrando a possi-
bilidade de expandir essa iniciativa 
também para o território mineiro, 
procurou o Presídio de São Sebas-
tião do Paraíso, no Sul de Minas.

Especializada na confecção de 
aviamentos em metal destinados à 
fabricação de cintos, bolsas, calça-
dos, entre outros, a Metalvale ofe-
rece aos detentos um curso, com 

duração de 40 horas, no qual eles 
aprendem sobre a montagem cor-
reta de pinos em fivelas, utilizando 
ferramentas como graziano e alica-
te, técnicas de lixamento de rebar-
bas em peças de zamac utilizando 
lixadeiras industriais e uso de fura-
deira de bancada para remanchar 
apliques.

Todos os maquinários e equi-
pamentos de proteção individual 
(EPIs) necessários para a realiza-
ção do treinamento são disponi-
bilizados pela empresa, que tam-
bém designa um colaborador para 
acompanhar o processo de apren-
dizagem.

PERSPECTIVAS PARA O FUTURO

A primeira turma de custodia-
dos, composta por cinco pessoas 
que estão em regime semiaberto, 
concluiu o curso no dia 27/9. No 
dia 30 do mesmo mês, uma nova 
turma deu início à qualificação, 
contando agora com 20 alunos. 
O crescimento expressivo de par-
ticipantes aconteceu de maneira 
orgânica. 

Segundo o diretor regional da 
Polícia Penal na 18ª Região Inte-
grada de Segurança Pública (RISP), 

Na manhã desta quarta-feira 
(9/10), força-tarefa integrada pelo 
Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG), Receita Estadual, Polícia 
Civil e Polícia Militar deflagrou a 
fase ostensiva da operação Héstia, 
que visa desmantelar um esquema 
de sonegação fiscal, associação 
criminosa, falsidade ideológica e 
lavagem de dinheiro, além de re-
cuperar recursos essenciais para o 
Estado.

O grupo empresarial investiga-
do, que atua no setor de produção 
e comercialização de embalagens 
de alumínio, acumula mais de R$ 
90 milhões em dívidas de ICMS, 
cobradas em 72 processos tributá-
rios em aberto.

Coletiva de imprensa

Os órgãos envolvidos na opera-
ção estarão disponíveis para entre-

vista coletiva, às 10h, no auditório 
da Unidade de Combate ao Crime 
e à Corrupção (UCC), localizada à 
Avenida Álvares Cabral, 1.707, 6º 
andar, Santo Agostinho.

Entenda o caso

A associação criminosa utilizava 
métodos sofisticados para tentar 
burlar a ação do fisco, incluindo 
emissão de documentos fiscais 

falsos, criação de empresas de fa-
chada, substituição frequente de 
“laranjas” na administração e a ges-
tão dos estabelecimentos que man-
tinham o esquema, assim como a 
manutenção de empresas próprias 
para blindagem patrimonial dos 
beneficiários das fraudes.

Esse esquema não apenas dre-
nava os cofres públicos, mas tam-
bém comprometia a competitivida-
de em Minas Gerais, prejudicando 

Francisco da Silva Neto, quando os 
detentos souberam da realização 
do curso, o interesse foi imediato.

“Como na unidade prisional 
existem duas turmas escolares, foi 
ofertado aos indivíduos privados 
de liberdade que estão matricula-
dos na escola o curso profissiona-
lizante”, conta.

 Ao final do curso, todos os par-
ticipantes receberão um certifica-

do, que será anexado ao processo 
de execução da pena: para cada 
três dias trabalhados, um é redu-
zido na sentença a ser cumprida.  

Com a conclusão das primeiras 
duas turmas do curso, há previsão 
de que a Metalvale contrate os 
melhores alunos para atuar efe-
tivamente na fabricação de seus 
produtos na unidade fabril que 
será instalada no Presídio de São 

Sebastião do Paraíso.
A princípio, serão contratados 

entre dez e 15 detentos que, além 
da remição de pena, serão remu-
nerados por seu trabalho. A expec-
tativa é que, ao longo do tempo, 
um total de 50 custodiados sejam 
empregados pela empresa. 

Rodolfho Formágio é um dos 
custodiados que participam do 
curso. Ele conta que, no primeiro 

dia, tudo era uma grande novida-
de e que ele e seus companhei-
ros estavam muito curiosos sobre 
como a fábrica funcionaria e como 
o trabalho seria feito. Hoje, todos 
têm gostado da nova rotina. “Já de 
primeiro impacto nós nos adap-
tamos ao trabalho e estamos nos 
dando bem. A cada dia que passa 
o trabalho tem sido melhor para 
cada um de nós”.

empresários que atuam dentro da 
legalidade e fomentando práticas 
desleais no mercado.

A operação Héstia, coordenada 
pelo Comitê Interinstitucional de 
Recuperação de Ativos (Cira-MG), 
em parceria com a 24ª Promotoria 
de Justiça de Contagem, reforça 
a importância de um ambiente 
de negócios justo e transparente, 
onde o empreendedorismo res-
ponsável é valorizado, asseguran-
do a geração de emprego e renda 
para os mineiros.

Além disso, a recuperação dos 
recursos sonegados é crucial para 
o desenvolvimento das políticas 
públicas do Estado, como, por 
exemplo, a ampliação da meren-
da escolar e o fornecimento de 
medicamentos vitais para o atendi-
mento aos pacientes em hospitais 
públicos, sendo um dos objetivos 
do Comitê.

O nome da operação é uma 
referência à deusa grega do lar, 
em alusão ao setor de atuação do 
grupo, que se autointitula um dos 
maiores fabricantes de embalagens 
de alumínio do Brasil, com produ-
tos presentes em lares por todo o 
estado.

FORÇA-TAREFA

A operação conta com a parti-

cipação de quatro promotores de 
Justiça, seis servidores do MPMG, 
um delegado e dez investigadores 
da Polícia Civil, 24 policiais milita-
res e 40 servidores da Receita Esta-
dual de Minas Gerais.

Na ação, são cumpridas me-
didas de busca e apreensão em 
oito endereços nos municípios 
de Belo Horizonte, Nova Lima e 
Contagem, incluindo sete alvos 
comerciais e duas pessoas físicas, 
além de buscas pessoais em oito 
indivíduos.

Sobre o Cira

Criado em 2007 pelo Decreto 
n.º 44.525, o Comitê Interinstitu-
cional de Recuperação de Ativos 
(Cira) é presidido pelo vice-gover-
nador de Minas Gerais e reúne a 
Secretaria de Estado de Fazenda 
(SEF), Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública (Se-
jusp), Ministério Público Estadual 
(MPMG), Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG) e a Advoca-
cia-Geral do Estado (AGE).

Com uma atuação coordenada, 
o Cira tem sido essencial no com-
bate à sonegação e fraude fiscal, 
já tendo recuperado e devolvido 
mais de R$ 20 bilhões para o Es-
tado de Minas Gerais desde sua 
criação.
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Artur e Quinota namoram. Dona 
Castorina rompe com Blandina e 
deixa o hotel. Quintilha, Ariosto e 
Deodora convencem Primo Cícero 
a retomar a briga contra os Leonel. 
Elias Crisóstomo explica a Zefa Leo-
nel que um homem lhe vendeu Inês 
de Castro. Torquato Tasso encontra 

Dona Castorina no banco da praça e a leva para a casa de Quinota. Nastácio 
percebe que Benvinda se apaixonou por Elias. Blandina se desespera com o 
sumiço de Dona Castorina, que está com o anel de turmalina paraíba. Espe-
rança se une a Blandina. Quinota vê o anel na mão de Dona Castorina.

Anitta preocupou os fãs ao revelar que está em Miami, cidade que pode ser impactada 
pelo Furacão Milton. Confira todos os detalhes sobre a situação!

Anitta no olho do furacão! Em Miami, cantora pode ter mansão atingida por furacão 
Milton: ‘Tenho 4 casas, mas acabei ficando’

Anitta admite medo com furacão se aproximando de sua casa
Anitta está em Miami e furacão se aproxima de sua casa
Anitta demonstra preocupação com o avanço do Furacão Milton nos Estados Unidos; 

cantora está em Miami
Anitta venceu o ‘Best Latin’ no VMA 2024

A cantora brasileira Anitta, que recentemente brilhou nas passarelas da Paris Fashion 
Week, está atualmente em sua casa em Miami, no extremo sul da Flórida, Estados Uni-
dos. A situação se agrava, pois o furacão Milton, que ganhou força nos últimos dias, está 
previsto para se aproximar da costa oeste da Flórida nesta quarta-feira (9).

Desabafo de Anitta nas redes
Anitta - que assumiu um relacionamento com o jogador Vinicius Souza - comparti-

lhou nos stories do Instagram sua surpresa por estar em Miami justamente quando o 
furacão se aproxima.

“Essa sou eu percebendo que tenho quatro casas diferentes, mas acabei ficando na de 
Miami bem quando o furacão chega”, escreveu a cantora, incrédula. Além da residência 
em Miami, Anitta tem um apartamento em Los Angeles, que divide com a atriz Bruna 
Marquezine, e duas mansões no Rio de Janeiro.

Furacão Milton: evolução rápida e alerta máximo
O Furacão Milton começou como uma tempestade tropical, mas intensificou-se rapi-

damente. No domingo (6), ele ainda era uma tempestade tropical, mas na segunda foi 
elevado a um furacão de categoria 1. Em poucas horas, o fenômeno atingiu a categoria 
5, a mais alta na escala Saffir-Simpson.

Nesta terça-feira (8), o furacão perdeu parte de sua força, sendo rebaixado para a 
categoria 4. Contudo, meteorologistas do Centro Nacional de Furacões (NHC) alertam 
que ele pode voltar a se intensificar conforme se aproxima da costa oeste da Flórida.

Expectativa de impacto na Flórida
As previsões indicam que o furacão deve atingir a costa oeste da Flórida na quarta-fei-

ra, trazendo ventos de alta velocidade e chuvas torrenciais. Autoridades locais estão em 
alerta para o risco de inundações e interrupções de serviços essenciais.

O governador da Flórida, Ron DeSantis, reforçou a gravidade da situação, afirmando 
que praticamente toda a costa oeste do estado está sob ameaça direta. Medidas de emer-
gência estão sendo tomadas, como o fechamento de escolas e a preparação de abrigos.

Situação de Miami
Embora Miami, onde Anitta mora, esteja localizada um pouco abaixo da rota prin-

cipal do furacão, a cidade ainda pode sofrer com os efeitos colaterais da tempestade. 
As escolas já suspenderam as aulas e outras medidas preventivas foram adotadas para 
garantir a segurança dos moradores.

Osmar não consegue segurar 
Baixinho. Chico tira satisfações com 
Jão. Violeta queima seu contrato de 
casamento. Chico deixa Madalena no 
bar e vai ao encontro de Roxele. Jô 
decide falar de Osmar para a polícia. 
Madalena vai com Jão visitar Neuza. 
Madalena estranha o comportamen-
to de Osmar. Violeta descobre que Jô 

e Cacá mentiram sobre a morte de Baixinho. Cida implica com Madalena. 
Cacá se desculpa com Jão. Roxele pressiona Chico a terminar seu noivado 
com Madalena. Jô faz um retrato falado de Osmar na delegacia.

RESUMO DE Novelas
Mavi descobre que Luma já sabe 

que ele é o dono do resort. Rudá 
pede a Luma que considere a possi-
bilidade de Viola não ser cúmplice 
de Mavi. Luma não cede à chanta-
gem de Mavi. Bruna atualiza Diana 
sobre o namoro com Tomás. Para 
contratar Mércia como sua gover-

nanta, Mavi exige que a mãe convença Luma a aceitar sua proposta e que peça 
perdão a Viola. Mércia pede desculpas a Viola. Luma chega à casa de Viola e se 
depara com Mavi e Mércia.

Anitta no olho do 
furacão! Em Miami, 
cantora pode ter mansão 
atingida por furacão 
Milton: 'Tenho 4 casas, 
mas acabei ficando'

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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MOC Vôlei faz doação de alimentos em 
ação conjunta com o Empório Norte de 
Minas

Por que o Atlético está envolvido no 
julgamento que define o futuro da CBF?

Dirigente diz que Cruzeiro precisará 
construir ‘Toca 3’ para suportar novo projeto
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A participação do Galo no caso, pela manifestação do clube até o momento, não tem a ver com 
quem vai comandar a CBF; entenda o caso

Bárbara Fonseca afirmou que o Cruzeiro terá que buscar novo centro de treinamentos para a 
criação das categorias de base do futebol feminino

Em parceria com o Empório 
Norte de Minas, o MOC Vôlei reali-
zou, nesta quarta-feira (9), a entre-
ga de cestas básicas à Comunidade 
Filhos de Maria, instituição que 
desempenha um papel de acolhi-
mento e evangelismo na cidade de 
Montes Claros.

Os alimentos foram arrecados 
pelo time durante os jogos rea-
lizados no Ginásio Poliesportivo 
Tancredo Neves, pelo Campeonato 
Mineiro Codemge. O torcedor que 
comparecia às partidas realizava a 
entrega da doação em troca do in-
gresso.

Segundo o gestor Andrey Souza, 
a iniciativa é feita pelo Pequi Atô-
mico desde o início das atividades 
Desta vez, ação conjunta foi com 
um dos patrocinadores do proje-
to. “Somos mais que uma equipe 
e, sim, um instrumento de trans-
formação e apoio social à cidade e 
região. Fizemos essa ação conjunta 

com o Empório Norte de Minas em 
prol da população montes-claren-
se”, disse.

Conheça a instituição
A Comunidade Filhos de Maria 

foi fundada por Érika Vilela, em 20 
de outubro de 1998, na cidade de 
Montes Claros-MG. Nasceu da expe-
riência da fundadora, Érika Vilela, e 
o grupo dos primeiros que após a 
realização do I Maranathá, um en-
contro realizado,  na Arquidiocese 
de Montes Claros em 1998. Desse 
encontro, surge a Comunidade e, a 
partir de então, muitos jovens têm 
a vida transformada e restaurada 
em um verdadeiro encontro pes-
soal com o Amor Misericordioso 
do Pai. A instituição está localizada 
na Rua Silvia Teixeira Santos, 195 – 
Bairro Jardim Panorama.

Conheça o Empório Norte de 
Minas

O Empório Norte de Minas é 
uma empresa que tem o orgulho de 
atuar há 28 anos no setor alimen-
tício de Montes Claros, oferecendo 
produtos frescos e de qualidade.

Ela é especializada na distribui-
ção de hortifruti, abastecendo su-
permercados, restaurantes, eventos 
e outras empresas da cidade com 
frutas e verduras selecionadas. A 
loja está ocalizada na Av. Dep. Plí-
nio Ribeiro, 1416 – Vila Ipiranga, 
em um ponto de referência não 
apenas como varejo de hortifruti, 
mas também como padaria, açou-
gue, assados e lanchonete.

Ela opera com o máximo cuida-
do e dedicação, pois somos uma 
empresa familiar comprometida em 
alimentar as famílias da cidade com 
excelência. A Empório acredita, fir-
memente, que a alimentação saudá-
vel e a prática de atividades físicas 
são fundamentais para a qualidade 
de vida da população.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retoma nesta quarta-feira (9) 
o julgamento que pode chacoalhar 
as estruturas do futebol brasileiro. 
Dependendo do que a corte deci-
dir, Ednaldo Rodrigues pode dei-
xar de ser presidente da CBF.

O caso tem interessados por 
diversos motivos. E o julgamento 
será reiniciado na continuação das 
sustentações orais dos advogados.

Quem já falou foi o advogado 
do Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB), Paulo Machado Guima-
rães. O partido, inclusive, foi o au-
tor da ação que resultou na liminar 
que atualmente sustenta Ednaldo 
no poder, revertendo a decisão da 
Justiça do Rio de invalidar a eleição 
dele.

O PCdoB defendeu a manuten-
ção da liminar concedida pelo mi-
nistro Gilmar Mendes. A tentativa 
é convencer os demais ministros. 
Luís Roberto Barroso se declarou 
impedido e não será um deles. 
Mas, ao todo, há dez votos em 
jogo. Se a liminar for referendada, 
a poeira do caso fica baixa até o 
julgamento do mérito da questão 
-em prazo imprevisível. Se a limi-
nar cair, vai gerar um terremoto na 
CBF. 

A discussão jurídica do caso 
não trata de alguma irregularidade 
diretamente cometida por Ednal-
do, mas da validade do Ministério 

Público do Rio de firmar Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
com entidade esportiva. Foi um 
documento como esse que serviu 
de alicerce para a eleição da CBF 
vencida pelo dirigente.

Se o TAC for invalidado, todas 
as medidas posteriores a ele, como 
o pleito de 2022, caem por terra. 
Consequentemente, cai também 
a gestão Ednaldo -embora ele 
não fique impedido de participar 
de uma eleição futura. Esse era 
o cenário em dezembro, depois 
da decisão da Justiça do Rio. Até 
que o PCdoB entrou na história e 
levou o caso ao STF, conseguindo 
posteriormente a liminar dada por 
Gilmar. O partido tem um repre-
sentante na estrutura atual da CBF: 
Alcino Reis Rocha, secretário-geral 
-responsável pelas relações institu-
cionais da entidade.

“Quando aconteceu a deci-
são do TJ-RJ, a imprensa e a CBF 
levaram o fato ao conhecimento 
não só do PCdoB, mas de diver-
sos partidos. Quando a direção do 
PCdoB tomou conhecimento, veio 
a circunstância de o partido já ter 
dirigentes que exerceram cargos 
no Ministério do Esporte em go-
vernos passados, como o depu-
tado federal Orlando Silva. Neste 
caso, a matéria acaba sendo bem 
acolhida pela experiência que não 
só o deputado Orlando Silva teve, 

mas outros dirigentes também. 
Há um acúmulo de experiência 
político-administrativa. Houve en-
tendimento de que o caso merecia 
atenção do partido”, explicou o ad-
vogado Paulo Machado Guimarães.

Antes da liminar, a medida que 
estava em vigor previa que o pre-
sidente do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) deveria 
assumir temporariamente a CBF 
e organizar o processo eleitoral 
em até 30 dias. Nesta quarta-fei-
ra (9), quem preside o tribunal é 
Luís Otávio Teixeira. Ele trabalhou 
junto à presidência da Câmara na 
gestão Arthur Lira. E tem formação 
acadêmica no IDP, instituto que 
tem o ministro Gilmar Mendes 
como um dos fundadores. O IDP 
é quem toca a CBF Academy e tem 
contrato em vigor com a entidade. 
Mesmo assim, Gilmar não se decla-
rou impedido no processo.

O caso tem algumas entidades 
que entraram no papel de amicus 
curiae (amigo da corte). Elas se 
colocam como colaboradoras para 
que os julgadores se atentem para 
alguma faceta do processo e con-
sequências da decisão. A CBF está 
nessa lista. O advogado contratado 
pela entidade é Floriano de Azeve-
do, ministro do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Outros amigos são a Associação 
Nacional dos Membros do Minis-

tério Público (Conamp), o próprio 
Ministério Público do Rio (MPERJ) 
e o Atlético.

A CBF considera que a Justiça 
do Rio “usurpou atribuição consti-
tucional” do MP para agir em uma 
matéria relacionada ao direito do 
consumidor. Na visão da CBF, o 
Tribunal de Justiça do Rio feriu a 
autonomia das entidades esporti-
vas. A discussão traz a reboque a 
ameaça da Fifa de intervenção na 
CBF, caso Ednaldo seja deposto, ou 

a suspensão do Brasil de torneios 
internacionais.

A participação do Atlético no 
caso, pela manifestação do clube 
até o momento, não tem a ver com 
quem vai comandar a CBF.

O clube quer aproveitar o pro-
cesso que discute a abrangência do 
Ministério Público para provocar o 
STF a se manifestar sobre a atuação 
do MP e do Judiciário em uma ques-
tão: a proibição de realização de 
testes e participação nas categorias 

de base de crianças e adolescentes 
com menos de 14 anos. O clube 
alega que a própria legislação per-
mite a formação esportiva a partir 
dos 12.

Ednaldo Rodrigues tem atuado 
nos bastidores para buscar apoio 
das federações em uma próxima 
eleição. Seja ela forçada pela even-
tual decisão contra ele no STF ou o 
pleito já previsto para 2026, quan-
do ele completará o primeiro man-
dato por inteiro.

 Segundo Bárbara Fonseca, em breve o 
Cruzeiro poderá ter que inaugurar um novo 
centro de treinamento. A diretora de fute-
bol feminino afirmou que uma terceira Toca 
da Raposa será necessária para o clube de-
senvolver categorias de base para a modali-
dade. Apesar de ter prometido no início do 
ano que começaria a formar jovens atletas 
ainda em 2024, o Cruzeiro não colocou o 
plano em prática. Bárbara disse que não po-
deria entrar em detalhes, mas revelou que 
o Cruzeiro tem enfrentado dificuldades no 
desenvolvimento de uma estrutura para os 
times de base femininos.

“Eu vou pedir desculpa ao torcedor, eu 
preciso de um tempo maior para entregar 
o que vai ser (o projeto). A gente esbarra 
em uma questão de estrutura. Vamos ter 
que buscar uma Toca 3 para desenvolver de 
maneira ampla a base do futebol feminino. 
Não pensar só (na categoria) Sub-20, mas 

em outras idades também. Sub-17, Sub-15, 
Sub-13… Porque é isso que vai sustentar 
uma equipe campeã para os anos futuros. 
Eu vou pedir um tempo porque não é tão 
fácil assim, logo a gente vai entregar uma 
categoria de base a altura do que o torcedor 
merece”

Bárbara Fonseca, dirigente do Cruzeiro
No Cruzeiro desde 2019, a belo-horizon-

tina acaba de ganhar uma promoção. Com a 
saída de Kin Saito no fim de setembro, Bár-
bara deixou o posto de gerente e virou dire-
tora de futebol feminino – cargo máximo da 
categoria dentro do Cruzeiro.

“Para a Copa São Paulo (Feminina) a 
gente vai fechar uma parceria com um time 
paulista. Enquanto isso, toda a equipe (do 
Cruzeiro) vai pensar em como construir 
uma base com muita responsabilidade, não 
esquecendo que a gente precisa formar. 
Para o futebol feminino ser sustentável, é 

preciso ter uma grande base”, disse a diri-
gente durante sua coletiva de apresentação, 
nesta quarta-feira (9/10).

Cruzeiro já tem dois centros de treina-
mento

O Cruzeiro inaugurou a Toca 1 em 1973, 
na região da Pampulha, em Belo Horizonte. 
Já em 2002, o clube construiu a Toca 2, no 
mesmo bairro. Hoje, o primeiro CT abriga a 
maior parte das categorias de base, enquan-
to os times Sub-20 e masculino e feminino 
profissional treinam no espaço mais moder-
no.

Toca da Raposa 3
Apesar de pertencer ao Governo de Mi-

nas Gerais, o Mineirão é apelidado pelos 
torcedores celestes de Toca 3. O estádio é 
a casa do clube celeste desde a inauguração 
em 1965.
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SHOWS, BANDAS, 
BUFFET COMPLETO 

COM BEBIDAS NUMA 
NOITE FERVILHANTE 

DIA 19

NOS ANOS 70 com minha querida amiga Leila Paculdino 
numa recepção no histórico “Theos House”. E dia 19 esta-
rei comemorando 59 anos de jornalismo e com a graça do 
bom Deus no próximo ano as “Bodas de Diamante”. Como 
dizia o mestre Ibrahim: “Aquele menino sonhador chegou 
lá”. Realmente parece que foi ontem quando eu ainda era 
muito jovem, mas sempre com muita visão assinei em 1965 
minha primeira coluna no antigo “Diário de Montes Cla-
ros “. Mas quase toda esta trajetória está meu livro “Theo 
Uma Vida” em edição de luxo que foi lançado aqui em Moc, 
Belo Horizonte e Nova Yorque. Obrigado bom Deus e vou 
em frente

COMO SEMPRE O VOCALISTA Victor e sua famosa banda 
“TWO NIGHT DO SAMBA” estarão encerando o baile e agi-
tando a galera como estão vendo aí na feijoada deste ano

A BELA MELISSA MACEDO que faz sucesso com sua Bou-
tique, também estará iluminando a “Noite do Glamour” 
com o esposo Franco Simões dia 19

RELEMBRANDO A FESTA DE 15 ANOS de Triciane Wan-
derkey estou aí emoldurado por Saulinho Wanderley e o 
saudoso Alex Mosqueara

BONITA FOTO do nosso Prefeito eleito Guilherme Guima-
rães com a futura primeira dama Ema com dois dos seus 
sete netos

A BELA MELISSA MACEDO que faz sucesso com sua Bou-
tique, também estará iluminando a “Noite do Glamour” 
com o esposo Franco Simões dia 19

CONSIDERADA UMA das mais belas e famosa blogueiras 
da região minha sobrinha ISADORA PAULINO que é super-
-antenada no setor fashion está aí mostrando a nova Cole-
ção Primavera Verão da ADA TREND.

VEJAM O SALÃO DO “MIRANTE EVENTOS” superlotado 
na feijoada. No próximo dia 19 em ritmo e ambiente de dis-
coteca teremos novamente muito agito com todos me aju-
dando a festejar os 59 anos de jornalismo. Não esqueçam de 
pegarem logo suas camisetas nas Boutiques SÓ LUNA, SA-
PAZZIO da rua Dr Veloso, ADA TREND e CYNTHIA MAISON. 
Se Deus quiser estarão esgotadas até o dia 19. Como sabem, 
só terão acesso quem estiver vestido com a camisetas.

A ALEGRIA CONTAGIANTE voltará a todo vapor dia 19 na 
importantes festa comemorativa dos 59 anos de jornalismo 
cujas bandas deixarão a pista do “Mirante Eventos” fervi-
lhante

ESTE ANO TEREMOS NA FESTA do próximo dia 19 a es-
treia em meus eventos o espetacular DOLIVER E SUA BAN-
DA que promete dar verdadeiro show revivendo as músicas 
dos anos 60, 70 e 80. E também outros sucessos dos anos 
dourados.

PALANQUE 
O PREFEITO RICARDO NUNES (MDB) rechaçou fazer campa-

nha ao lado de Pablo Marçal (PRTB) no segundo turno, nem que 
o influenciador queira. “No meu palanque não”, disse o prefei-
to. Caso seja procurado pelo candidato derrotado do PRTB, dirá 
que espera que ele tenha aprendido com os próprios erros.

EM GRANDE ESTILO
O DINÂMICO TRIO FORMADO pelos gêmeos Sérgio e Rogé-

rio Athayde e Nando Nobre do “Grupo Vison” lançaram terça-
-feira, em grande estilo a tradicional BAIANEIRA, o mega evento 
mais famoso das Gerais. O primeiro lote já está sendo vendido. 
O Parque de Exposições votará a ficar superlotado dia 27 de 
Maio. Teremos a grandiosa Micareta comandada por Psirico, Bel 
Marques e Tomate. É claro que estarei presente

POPULAR
A PRÁTICA DE SHIFTING, que começou a ficar popular nas 

redes sociais, especialmente no TikTok, entre adolescentes e 
jovens adultos, consiste em tentar “mudar de realidade” por 
meio de técnicas de visualização, meditação ou até mesmo de 
sugestões hipnóticas. Seus praticantes acreditam ser capazes de 
acessar versões alternativas da realidade, onde podem viver ex-
periências desejadas, como estar em um mundo fictício ou com 
seus personagens favoritos. São os famosos alienados.

FIRMANDO GRUPOS
ESTOU FELIZ POIS VÁRIOS AMIGOS estão organizando gru-

pos para me homenagear dia 19 no “Mirante Eventos”. Modéstia 
parte durante estas mais de cinco décadas homenageei muitas 
famílias e a presença de todos não deixa de ser uma forma de 
agradecimento.

BANCO DO BRASIL 
O SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF) confirmou na última 

segunda-feira, que a multa de R$ 28,6 milhões paga pela rede so-
cial X – do bilionário Elon Musk – para voltar a operar no Brasil 
foi transferida para a conta correta, do Banco do Brasil. Antes, o 
valor havia sido depositado de forma equivocada em uma conta 
da Caixa Econômica Federal.

OBSTÁCULO 
MAS O TERRÍVEL MINISTRO Careca que todos dizem ser o 

homem mais detestado do País, tinha que colocar obstáculo an-
tes para mostrar mais uma vez seu poder

FRENTE A FRENTE


